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DI f . ADR IANO D E J A R R O S , CLINICA 
HKDICA—ConsuItorio: rua do Commercio, 
6, d a l án 8. I leaidencia: rua Yplranga, 

^ T e l e p h o n e , !H2. * ' 

ADVOGADOb- Dr«. José Pedro Mar-
pondc« Cesar, Jo«é Augusto Oe.ar • Ar-
duino Bolivar. Èscriptorio : rua da B 
Bento, n . 47 . 

D R . N ICOLAU DE M O R A E S BARROS 
—Par to« , molcstins do «enbora» e cirur-
gia geral. .Com Im-afa p ,at iça na» princi-
|>aea clinicas de V; . ,.a c Par ia . Consul-
taa : rua do S . , i ..•». 45, das i <s 4. 
Kealdencia : rua Kcti. m Abr i l , 45. Tele-
plione, BOO 

DENTISTA. — O c irurr iào dentista A . 
taa^el lo faz qualquer trabalho dos mais 
•perfeiçfiadcj o moderno» da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razíaveis. 
Ateei:i pagamento cm prestações, pre-
rmmeiile contracta/las -Gab i ne t e e re-
sidência. rua Direita, n . 20-B. 

D R . O AMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica . • ilea em geral e especialidade 
ao criam (-i4b. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Tclcphon- n . 004. ConsuItorio, 
p ia Direita, 1 8 ^ irado, de 1 As 8 horas 

A proposito do habeas-corpus conce-
dido «nte-hontem pelo Supremo Tribunal 
redaral ao tenente-coronel Gustavo Au-

Intendeste era Ribeirão-
zinho, G i l Vidal, era art igo da hontem 
no Correto da ManhS, diz o seguinte: 

«O lllustre ju iz , ar. Américo Lobo, em 
wata doa documentoa cònatutea doa pro-
* T ° ! j u ! g \ ' l 0 \ propêz,. nos termos do 

Vi 8 V Koglraeuto iu Tribunal, a ci-
peairjao do ordens da habeas-corpus em 
ravor desses presos. A maioria, porém, 
votou ( ootra. Sinceramente, n l o compre-
e n d e m o s tal procedimento. 

Se ha caso para habeatcorpus ex-of-
peio é «etnmente esse. A salutar dís-
posiç ío do ar t . 844 do Cod . do Procea-
•o, repetida no ar t . 68 do Regimento do 
tr ibunal , estd bradando por applicaçllo. 
t o remedio da lei para acabar com o 
constrangimento lllcgal que soffra essa 
" 2 2 f e n , e ' P r i v » l , a d e disputar a sua 

berdade por carência de recursos para 

:corrcr a despesas despropositadas.« 
* » • 

.0 Brísil, de Pari», noticia uma im-
portante conferencia havida na segunda 
quinzena de setembro cin Ostende, na Bei 
glea, dos delegados das linhas do nave-
g a d o que ligam a Uuropa á America do 
bu i . 

Parece quo nessa conferencia,, cujo re 
aultado foi guurdado com a maior dis-
c r epo , tratou-se do augmimtar os fretes 
e dc estudar as bases dn formação de 
um novo tnist, no intuito do conservar 
para os europeus o moubpolio dos traus-
jortes marít imos para a America do 

Bui. Na conferencia, a França foi repre-
sentada pelo sr. Braliez, director da 
Companhia des Chargtura Réunis, o a 

. . . . B i l b l » , director da 

DR . ERASMO 1)0 A M A R A L - D a Fa-
enldadc d': Medicina de Par is . Clinica 
medico, com especialidade - - Syphilis e 
moléstias da peite. ConsuItorio: rua de 
S. 1 lent o, 45, de 1 ás 8 horas. Resi-
dência: m a D . Véridlana, 07 Telcplio-

BC, 2(10. 1 

DR. BETTENCOURT TíODRIGUES -
Consultoi-io. rua 15 de Novembro 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Reeidcir 
cia, m a da Liberdade. 67. 

A D V O G A D O - D r . Pedro de To l e . í ^ I 
Accelta caus-s cm J* c 2* estancias e 
no interior do Estado. Èscriptorio, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Gtlvão Bueno.33. 

Allemanha, pelo «r . „ 
Companbia Hamburgo-America. 

Os directores das companhias de va-
pores luglezes e ulleuiãeu que fazem a 
uavegagio para o Rio da P ala dividi-
rão US suas tabeliã» de frete ao 20 •/. 

Diz uni te legrama» do Torto para a 
imprensa do Rio que checou úquella ci-
dade, onde foi examinar os mapt-as H os 
iiianuseripto»4 existentes ua Bibliotlieca "u-
ulica, relativos á causa da questão do li-
mites entre o Brasil e a Guyana Iugleza, 
" sr. Alexandre Harris, delegado .la lii 

U 

DR . MATHIAS VALLADAO-C l i n i c a 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do cornção r pulmão. 
Residência rua ••» Cor.soi. Bo. n . 2 te-
lephone, 652. Consultas, .ua da Quitanda 
1, da 1 hora ás ü ; 

DR . J O S E ' TORRES DE O L I V E I R A -
ADVOÉUDO — Incumbe-so de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-

Íunda I. -landa. Escrip.—rua de S . Ben-
o, n. l i ' . Resid.—rim de fi. Joäo.n. 133. 

DR. V IR IATO BRAND.» O . - C l i n i c a me-
«ico-clrurglea especialmente moléstias 
des or/jama nenito-arinarios, pelle e si/-
rliiiis. Consulta» du 1 ia 8, rua Quinze 
de Nonrub fo , 84. Reri||ncia, largo da 
Mberi'adff. fi6. Telephone n. 100 

DR. X A V I E R DA S I L V E " ? A - Clinica 
medica (molcstlos interna»)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 024. Residência • 
m a 8 . João, n . 59. 

J . B I T T E N C O U R T - d e n t i s t a 
do c qualquer f 

. ..„a profissão. P i _ , 
Direita, n . 26, sobrado. 

. . . irr..11l3JA EXC" 

ruta todo c qualquer trabulho concernen-
to á sua profissão. Preços modicos. Rua 

A L F R E D O C . PERE IRA-
la Thercza. n . ÏO-C. 

-Rua de Sau-

MORE IRA C A M P O S - R u a Mareclia 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVER IANO L E A L - H o a Marechal 
Deodoro. 16 e 16-A. 

UVIEUJUU UH 

glaterru, quo j á partiu jmra l.isbòa. 

*** 

O sr. I l intzo Ribeiro, minisiro das Re-

laçõeo Exteriores dc Portugal, está em-

pregando todos os csfgrços para conse-

guir do governo do Brasil a reciprocida-

de doa emolumentos consulares cobrados 

por ambas os nações. 

«*. 
Consta ao Jornal do Commercio que. 

durante a recente administrarão do novo 
delegado fiscal do Thesouro lederal, em 
Ijnportante Estado do Norte, proxlm o do 
R io de Janeiro, feram verificadas graves 
irregularidades qn motivaram a suspen-
sSo d:i dous funccionarios; e, bem assim 
que sòbc já a 200:000%! o desfalque vcrl-
licado até agora. 

da AtamIrí:-
. . . — a reunl jo dos inte-

ressados na questão dos burgos, em que 
ficou resolvido Interessar no negocio 
dou» representantes da Imprensa. 

Presidiu á reunião um senador recente-
mente eleito.» 

ântonio Carlos 
Vlctlmado pela arterio sclerose, falle-

ceu hontem no R io , para onde segui 

ra ha dia» 

6Ri coDimissfio do governo, o 

dr . Antonio Carlos Ribeiro de Andra-

da Machado e Si lva. 

Nasceu o« vizinha cidade de Santo», o 

beroo de »eus maiores, aos 13 de outu-

tubro de 1830. Acabava, pois, do com-

pletar 72 annos de edade. 

Foram seu» paes o conselheiro Antonio 

Carlo» Rihclro de Andrada Machado e 

Sllv» e sua esposa, d . Anua Josephlna 

do Andrada. 

Ninguém pi!de escrever aquclle nome 

som evocar as lucta» gigantescas da pa-

lavra do paulista heroico que, desde juiz 

èm Pernambuco, onde a sua influencia 

considerável e a sua dedicação o torna-

ram suspeito de chefe da revoluçSo de 

1817, se tornou uma das figura» culmi-

nantes da Historia do Brasil, na primei-

ra metade do »eculo X I X . 

O paulista quo hontem »uccumblu es-

teve, na Infanda, associndo,á» vicias:» . 

des da gloriosa vida politica de seu i ro 

genitor e do seus tio», Martini Francisc: 

c José Bonifacio. 

Assim, tovo do acompanhar seu rae ao 

exílio. 

Estudon humanidade» em 1'ariz e ba-

charelon-«e no Collegio D . Pedro I I , ma-

trlculando-se, depois na nossa Faculdade 

de Direito, onde concluiu o curso de sci-

encias jurídicas e sociaes. 

Mais tr.rde, defendeu thcsca perante a 

mesma Faculdade, de que foi lente du-

rante 35 annos, tendo regido a cadeira 

do Direito Commercial. 

Depois de ter exercido por tão longo* 

annos esse cargo, pediu t obteve o seu 

jubl lamçnto. 

Na politica, militou nas fileiras do an-
. , inclina uu an . ^gao „ r c í l l I I 0 I 1 a Q u l n a j-a|sa e . 

l igo partido liberal, que o elegeu dcpii- í ologia, por se julgar o ar t ig i derlvano 

2 0 de outubro do 190á 

CHINAS ROTATIVAS SE MARINONI 

E. deixando de porte ene» me» 
glorioso^ observemos o operár io fran 
quem faz mallior • movei d* " 
Quem »abe arrematar ou inventar cwm 
mal» gosto um enfeite, nma j o i a? Quc.ii 
vesto mais casqullhamente uma mulher? 
Até mesmo o pequeno trottin de Mor.;-
martre, descendo á rua de La Paix, 
be, melhor do que ninguém, collorãr 
num chapéo com arte, uma pluma, u i r i 
flór. 

A' ii, poi», (anto debaixo, com» ro 
aito. tudo isso vem do aentlmcuW innat» 
da medida. 

Tal como o sol, a Arte il lumin» i » 
mais modesto» rcau los do trabalho fraa-
cez ! 

'•íorifiqr.emo», pois, a Arte 1 -Ella t i 
honra de nossa pátria ; é, na intimldad?, 
para aqiiclle qne a sente e exprima, ur..a 
doçura da vida, um abrigo contra o u-
dio, um consolo nos dias sombrios, moi-
tas vezes uma alegria e sempre um riu* 
r i o da alma !• 

Aféra o chaartiitsmo itm tanlo exa-
gerado, mas que em certos pontos U-n 
sua razão de «er, eísa pagina denots i -
o mestre francez tlnlia em si overdade n, 
rogo sagrado, assim como o seu grari.e 
amor pela Arte, a sua inspiradora e a 
gbrifteadera dos povos. 

E rDAcç i o * o r n c iNAs : 

RUA 0 E S. B E N T O 3S-B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 

PELO NOSSO ESTADO 

Franca 
O <r. dr . Amorim CorrSo, tendo re-

cebido dos cofres municipais a quantia 
de 8:778$340, lonio remuneração do 
cargo de intendente, que eitreen por 
algum tempo, fez donstlvo dessa Impor-
taucia, do seguinte modo : 

Para a Santa Ca ia de Misericórdia, 
^OJOOO ; para as obras da Matriz Nova, 
800$ ; par» o Collrgio S . Paulo, 500S • 
para o Cullepio S . José 500S ; para os 
pobres, f (73*3 lO . 

E ' digno de louvor o acto philautliropi-
co do sr. dr . Aiiiorim Carrão . 

C u c l i o r i i ' ; ) 

de 

J V U H l ^ j S O 3 0 9 $ 

LINGUISTICA EM CAVACOS 

muitas legislaturas e 

Lemos • fia——'r 
• Houve lia dia» uma reunião 

ROBERTO TAVARES - Escrlptorio 
agencia, rua de 8 . Kiato, 7. 

QU IR INO D O CANTO - Escrlptorio 
•g . r.cla. rua de 8. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eseriiito 
r io á rua de SantaTliereza. 6-A. 

TEURO DA ROCHA - Èscriptorio e 
agencia, rua Santa Theríza. 8 . 

j V í & t a s 

E ' do editorial do Paiz do hontem „ 

«eguinte trecho que trasladamos para as 

nossa» columnas, com a devida vénia i 

•Eniquanto na Allcmanha a questão do 

povoamento e o'o aproveitamento do nos 

ao territorio está na ordem do dia, agi 

tando-se o assumpto sob todos os pontos 

dc vista, niis, braços cruzados, assistimos 

i degringolada da nossa lavoura, u3 o 

eogltando os poderes publico», por l ó r 

ma alguma, nos meios nSo sd de dcbel 

lar a aguda crlso agricola que através 

íamos, como de promover a exsurreiçáo 

de novas fontes de producçüo e de ri-

queza, quo nos liberte das cultura« ex-

tlusivas, organisando ao mesmo tempo o 

trabalho rural por melo de uma sábia 

regulamentação q»e uormallse e fixo as 

relações do homem com o solo, do pro-

prietário com o trabalhador, de modo a 

satisfazer os interesses e os direitos re-

cíprocos, tornando fácil a tarefa com. 

mum cm beneficio da ordem e da pro»-

perldade naclonae». 

Passam-se os annos, passam-se os go-

remos, sobem e descem os presidentes e 

o» ministro», tagarelam os Congressos'e. 

numa dolorosa, numa revoltante apatll ia, 

• problema agricola, o destino do «olo, 

o que de mais caro possuímos, a nossa 

grande e nnica riqueza, jaz para um la-

Bo esquecido, entre o desfalecimento e 

* anarchia dos processos. 

N Jo ha eloquência c»paz de convencer 
4 a°'<Ia, 4 desenfreada politicagem, que 

a única obra patriótica, depois da mo-

ral isaçlo do» costumes politico» « da re-

w t r ada no regimen comilitncional, i a 

i o povoamento do »elo e da regnlamen-

»»Çlo doa sen» re#pectivo» trabalho». 

Se a l o »a cuidar disto com consciên-

cia, energia e amor, a l o haverá conre-

* ' " * 9 a » » I r e m ; «erá «empre nma men-

Jlra, ama farga ignóbil, o regimen do» 

»«Mo«, porque a l o ba saldos num erarí« 

í « « pretende r i rer da nma naç l o arrul-
M d * ' M n « ir lcDltora e »em Industria, 

knolentada pela retrscçlo do comm«r-

• » . P«r»lT»ad» pela «xtlncçlo « o ere-
<Ito. 

* « r a 4« problema agricola, l igado ao 

* • povoamento do território para o ba-

• > t » braço • 4a rigorom mt 

_ , i im™.Mors« 4o trabalho n -

™ * M * »uwaaiiÉlia « M • 4« 

O sr. Generoso Ponce, ein discurso quo 
pronunciou no Senado, re»pondendo ao 
deputado Lindolpho de Azevedo na Ca-
mara, sustentou cm todos os seus pontos 
as uffirmaçòe» que fez sobre os suecus-
SOB occorrldos no Estailo de Matto Gros-
so, o» crimes, as depredacíes de todo 
especic praticadas pelos partidarioa da 
situação, iiispirudos do Rio pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, er Ma-
noel Murt inho. 

Alludiu ainda uu.a vez á guarda »dua 
ueiru creada pelo cx-ministro da Fazen-
do, unicamente para favorecer o contra-
bando, que cm alta escala t frito peia 
Companhia Matte Larangcir.i, i!» qmj „ 
sr. Joaquim Murtiuho é um dc • prlnci-
paes accionistas. 

tado provincial cm 

deputado geral . 

Do seu casamento com d . Anna .Mar 

ccllina dc Carvalho Andrada Machado e 

Silva deixa, os seguintes filhos : o maes-

tro Anlouio Carlos. lento-da Escola Nor-

m a l ; dr . Diogo de Andrada Machado, 

juiz do Districto Federal ; d . Ellua de 

Andrada, professora do Jardim da Infân-

cia : d . Anna, d . Joscpliina c d . Bra-

silina de Andrada. 

Espir i to lúcido, taVnto prompto, leve-

mente satyrico, Antoi.io Carlos uã . teve 

aqucila fibra dc luctador, ca-actcristica 

dos homens que, segundo um d:to celebre, 

fa/.en. a historia. 

Na modéstia dc sua vida, soube hon-

rar o nome dos seus maiores, noi :c que 

fa t i imotri»- nacional, Sepul traqwl la 

tradlçilo de honradez Incorinptivel, que 

se lega aos fil l i j? como o único bem pre-

cioso. Como os outros Andradaa, morreu 

pobre. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccluaçAo contra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da tar-
de, o inspector sanuario, dr . Tlicodoro 
Bayiua. 

P A T I U A M O I t l V ? 

- D E POMBAL A P IRES F E R R E I R A -

PELO 

OR. MART IM r «?ANCISCO 

cdi(iio) 

Vende-se neste èscriptorio 
J / f C o - - 1$000 
Polo correio , j ; 6 0 ( J 

A blbllotheca da Faculdade Livre dc 
Sciencias Jurídicas do Rio do Janeiro 
acaba dc «er enriq . Ida com o «Voca-
bularium Júr is utriusque-, que foi de 
propriedade do grando jurisconsulto Pe 
relra c Souza, tendo em um dos reire 
ctlvos volumes a ossiguatura do referido 
jurisconsulto, pela offerta quo lhe fez o 
sr. conselheiro Andrade Figueira, lente 
cathcdratlco da mesma Faculd i lo 

Encerraram-se hontem as festividades 
em houra dc 8 . Benedicto, tendo ás 5 
1|2 horas da tarde, percorrido as ruas 
centra«» da cidade imponente procissão 
seguida de grando acompanhamento dc 
fieis. 

O Petit meu. de Bruxellas, publicou 
um telegramma de I . isbía annunciando 
por informações colhidas í m fonte .1« 
toda a confiança, que é falso o boato de 
ter Ido o Rei do Portugal á Tn aterra 
pura effectuar a venda das coi -..ias ror-
•.uguezas do sul da Africa. 

O Petit Ittea explica assim « «eu 
desmentido formal áquelle boato : «o mo-
tivo da visita náo pode ser esse, visto 
como a venda j á está effectuada. So-
mente, para nâo dispertar as susceptiM. 
lidades do povo portuguez, a venda foi 
apresentada como ain arrenilamento pelo 
prazo de 99 annos. A bandeira portu 
gueza continuará a fluctnar «obre Lou 
renço Marque», af im de evitar os protes 
tos da nflçáo portngueza . mas isso n ío 
«erá senSo uma artimanha para fugir ao 
embate da oppos i r ío e dos vehementes 

{irotesto» que o facto suscitará em Por-
ugal quando alli f«r conhecido «ob « 

•ua verdadeira face. 

Por tratado concluído anteriormente 
entre a Allemanha e a Inglaterra, flcon 
estipulada a part i lha da« eoloniis portu-

Czaa do aal da Africa entre aquella« 
« naçtV«. Esse tratado determinava 

|ue, no caoo do renda, a parto septen-
Hloaal do Zambeze, fronteira da Ríode-
«ia, tocaria 4 Al lemanha. Ma« agora, 
conquistado» o Tranaraal e o Orange, a 
Inglaterra reclama a parte portngueza 
do Zambeze como prolongamento da sua 
possetsío da Rhodetfa, e declara nnllo 
o tratado anglo-allemlo 4o ante« da 
g n a m , ollegando qn* n t i veio modifi 
car toda a « i tuaç io africana. 

A queatiio «erá diocutlda por oceasilo 
4a próxima vialta do Imperador Gui-
lherme 4 Inglaterra.» 

O corpo chega hoje pelo nocturno, ás 

10 horas da manha, sahiado da estação 

do Norte para j matriz de Santa Cecília, 

ondo haverá enconimendaçSo de corj • 

presente, c dalli, para o ccmitcrio do Sb . 

SS . , no Araçá . 

A ' exiua. família do finado, nossas pro-

fundas condolências. 

Uma aneedota em que serve do heróe 
Wircbow, o celebre professor recente-
mente morto. Era proverbial a brutali-
dade com que tratava os seus discípu-
los, o ilesdcm com que os cobria Toda-
via, para tornal-o risonho, contente de 
si mesmo e cem o mundo que o admira-
va, bastava pagar so-Ihe na menina moe-
da, dLsparando-Ibe um dito, uma respos-
ta auc'aciora. 1 

—Qua l é peVtfinlou elle um dia a um 
alurano seu, actualmente profrs-.or na 
Universidade de i lcr i im—qual é a côr 
deste pr..parado ? 

Ao mesmo teinpo, dava ao examinando 
uma pre. araçflo auaioinica, bol íreuta, 
velha, qi . 10 annos antes devoria 1er si-
do azul, ,nas que, mariijiulada por milha 
res de vezes, j á tinha todas os cambian 
tes do arco-iris. 

O candidato hesitou e respondeu com 
uma evasiva. 

Wirchonr encolerizoii-se, e, pegando na 
manga do seu casaco, volveu : 

--E de quo còr é esta manga? 
O ca.idiilato olhou-o d'alto abaixo no-

tou quo o casa-o do illustre professor 
estava no fio, 'cílio, com., a citada pre-
pa r a do—po i s tinha dez unnos d uso— 
e respondeu : 

— E . . . era a z u l . . . mas noutros tem 
pos. 

Wirchow riu destemperadamente da 
resposta, e este boin humor redundou ua 
approvação do alumno nndacioso. 

X O T A S A R T Í S T I C A S 

VILLAR 
ás f t u ê u » fraco» • 

•Vinho velho 

O illustre pir.tor francez Benjamin 
Constant, uma das glorias da ult ima g»-
raçSo artística que tanto glorifica a Fran-
ça, devia escrever pars a revista Ann a-
les Politiquei, el LU:, ir. um» serie 
de estudos sobre o c- sei l ó L o u v r e . In 
felizmente, o morte veiu arrancar das nulos 
do mestre a penna e o pincel, dons in-
strumentos quo elle sabia manejar táo 
bem. 

O grande pintor j á havia iniciado os 
«ens artigos com um, que devia servir de 
introducção e de prefacio ao conjunto, 

qual rem publicado no numero dos An-
iles de 2.8 de setembro. 
Destacamos dessa bella lagirta sobre 

o» grandes mestres da Renascença o se-
guinte trecho sobre a arte em França. 

E ' de nota se o orgulho com que Ben 
jamin Constant faz a apologia da Arte, 
-uc lhe illuminou a vida e que tanto tem 
Ilustrado a sua patr ia . 

Eis o que elle diz : 
• l i : " o bom a gente fslsr da sua ar-

te ! K da arte da Fran ç » . . . essa que tem 
resistido a tndu ! . . . á» lucta» de escolas, 
ás preoccnpaçõe» do snobismo, as ineo-
herencias mab turbulentas, « i pequenas 
pandilhas de sectário», emflm, áa epide-
mias mai» diversa«, A tudo ella resistia, 
até mesmo in numerosas revoluçSe», á» 
mndanç^a varias de governo». 

E , coosa extranha e digna de nota-
da, n«k que, na» cousas publicas, nunca 
respeitamos as própnrçíie», respenamol-ai, 
entretanto, na» comas de «rte! '.thenien-
S " qae-somo»! Looeo» em politica e 
sensato« demah em arte 

Qnem melhor po«»ain o «eMimento d« 
bella proporçáo, que o no«»« Gabriel, o 
arehitecto da Garit-Menbie da praça da 
Concordia f 

Qaem melhor do que Rude »oube al-
liar com mal» audácia, mas ao mesmo 
tempo com maia rircom«pecçHo, o rea-
lismo da nstareia com a grande?» do 
estjlo, t*o necenaria 4 « cu l p í n r a or-
ch i teetan l? 

Véde o «eu grupo da Are» do Trlom-
pho— t Repnbtica rkmmnndr, t» ,rm*M 

* to** fronte*. 

IV 

Pedi hontem paciência aos leitores d » 
Commercio. Venho hoje pedir can t á 
aos leilorcs do Popular... Compre q 
me nâo julguem sá através dos lumii 
SOS caracos do meu doutíssimo Silvio 
Almeida. E ' uecessario que lolam tam-
bém o que escrevi, para cabalmente te 
eonveucerem de que, até agora, o ln . ' 

lente do uosso Gymnasio, não obstab-
t . toda a sua majestosa gravidade, ten 
estado a jogar capoeira commigo. Don-
lhes mais uma prova. 

No Popular (lo li!, observa elle: 
sua idéa fixa do vêr reforço por toaa 
parte, Alvaro Guerra disse ( C o m i n * 
cio de l . j do outubro) que o h da volüa 
forma lio do art igo fôra empregado pa. 
exprimir urna leve ospiraçiio. E ' engae', 
seu: esso /; resultou 3o uma fulsa c 

.. . ror se illl.'sr n uriirr.-t 
e hoc» 

Sim, senhores: E ' isso mesmo! Leloiu, 
porém, u (oiitnirrcio do 15 do correu:. 
[I pag , 4* cel . . 2« p a r a ^ apho ) o te 
ritu-arío qi;c o consjiicuo glossologo ai-
da uma vez os quiz EUBAHIK, nttribuln-
do-me dislates. 1'e feito, al!i -./erignci-
ruo : l . que nãu l i reforço no A d o t o 
r ) que. a> lado de tw, também cite 
num, indicando, com um etc., quo podia 
dar incis exeinjilos; 3."; que af t l rmels tr 
" b, em casos siinilljaiiies, não unia lai 
Ira propriamente dila, mas uma rn i r i . i-
SOTAÇÍO lexicií, quasi sem valor pr« 
sodlco; 4.-1 que não tenho a i.léa (isi. 
de ver rtfonjo, neui desforço oudo now-
que se ja . . . 1 

Nesta questão o só adjectivo archai.o 
vem, it hi/, do critério la^iorrco, mo--
tror-nos que os escrlptoris dos séculos 
- c ainda uflo sonhavam com Or 
iiii e rr falsamente eivmologlcos. . . .v, 
lottras, para aquelles bons e despreta» 
ciosos n.lo pauamt.1 de m d r i 

syinbolos convenclonuts. Assim como n. . 
pregavam, nos palavras rei/, ley. pa :, 
etc , mu d par,: indicar, 'iugenuainent'i,> 

o diphtongo, tan oem usavam, como sta-
ples notação, em muitas outras palavri.», 
" tal a de Ao,—ora para dispensar o 

icento tonico icomo em hcl, ora psra 
«ssignalar o hiato í .omo cm jicseo/iii/, 
ora—c era esle o caso muis commilin— 
para denotar leve aspira-,S.,, não só aa 

inosyllaboá l onio tin, tic, limn, 
, • ( bem da primeira svllaba dc 

(laluvi-ü., lo liinsiitin,Un<iifrnclo. i/et-
Iromcnlo, hiijuaidiniit. o : . E' qnc òa 
excellentes veliios estavam c-nvcni idos I » 
que o /;, neste ult imo caso, devendo MT 
uma notação prosodica, representava ' o 
espirito III'ir ilos gregos. 

Estas cousa-j são tão Falidas e Ião re-
petidas cm grammatical e dic-iounritoi 
baratos, que eu, com frauqueza, p^rauU 
os entendidos em r r i n gloasolvgicaí 
chego a ter pejo du aqui as estar repi-
sando, cm fins do 2" . anno do secuio 
X X e, demais a mnis, em resposta a íim 
mestre tão profundo em etymologias fal-
sas e em plmntasias l inguisticas. . . 

, Aclio, eointiido, que o me:: prezado S«1 
viu não deve fazer agora t io pouco caji. 
da sapiência glossologica dos velhos m«s-
tres, cujos escriptos, não ha muito te«-
po, lhe abriram larga seura para a co-
dieita daquallas espiga» archaicaa A 
üellanicntc enfeixada» no seu iuteresí iC 
tissimo Antigo Vcrnaculo... Os pobre» 
velhos, como nós outro::, os contemporâ-
neos do telegi-apho sem fios o de que-
jandas maravilhas, consideravam o alpha-
beto como unia companhia de adores, a 
eaJa um dos quaes eonipeto um ou imite 
papeis na represei!tácito... dos «on». 
•>entre esses actores du uma companhia, 
não lyrica ou dramática, mas simplea-
meuto phonic«, ha, entretanto, ao Ia.:o 
das figuras que falam, algumas que silo 
maciaj... O U c uma dessas. J á que d-
_ nâo serve-para um j apel de rcsponal-
Dilul. de, da-se lac a funcçSu dc eoui/iut-' 
sa . O desgraçado entra cm scena, n jo 
fala, mas, at ini mesmo, com o seu m%-
tis:. •> symbolico, serve paia dizer-nos ut-
gn:-..t cousa. . . 

Voji nos, para elucidação desta verda-
de, não mais as fôrmas «rchaicas hmm. 
ha, pcy-olm, snhurie, mas, unicamente, o 
nosso contemporâneo c tão conheeik» 
E i i i iA i i i i i . . . .Nesta representação dc som, 
es seis actore» E, X , B, A, I c K t od í j 
Talam: si> o iiobrc do li /•. mudo! Ne » 
por isso, aliás, deixa elle de desempe-
nhar, alli, dous papeis Importantíssimo«: 
o primeiro é o de evitar quo as dufS 
personagens A o l s.: abalroem: o segundo 
é mostrar-nos, silenciosamente, a or!"cai 
do TIIIIAIII (o francez cbuhir, o q m l , 
consoante i s ensina Brachet, procedo uè 
bali.', —sio pies onomatopéu ou interjei-
ção que, para Lacliatre, exprime espar-
to, incredulidade ou desconfiança, ma» 
une, para mim, devèra apenas significar 
le«lealdade e má f é . . . ) . 

Aquello li mudo, no meio do cuibfihir 
até nus lembra um guarda cívica p.,stj . 

S t o . A n t o n i o d u 

Do nosso correspondeu le, em data 
17 do corrente: 

iNada ha mais prejudicial nos interes-
ses de uma população do que dar ella 
obediência, por iguor; nela das íeis, a 
nina Camara que náo é u sua c a uni 
Juiz que, pe!» mesma forma, não ' o seu. 

E justamente o que acont ice r rc os 
moradores de il.versos. Iiairroi qt. , per-
tencendo a este munieij io e comarca, 
dEo indevidamente ohedieucia d vizinha 
comarca du cidade de Atibaia e respecti-
vo juiz de Direito. 

Agita-se 110 fOro d.t ndcanta la vi/ln ia 
ui.ia importante demanda de uma divida 
hypolhccaria, quando a hypotlieci, para 
estar legalisada, devia ser registrada no 
cartório competente desta cidade e aqui 
mesmo a referida demanJa prosegulr, 
Borqiunto as propriedades agrícolas im-

•jj pothreadas lii pertencem, pela lei n 15 
de 10 do juuhu de 1850, a este r.iunici 
pio. 

Náo será luilla a hvpolhcca registra-la 
no cartório da vizinha ridade.? 

Está claro que sim. 
Para as li. :as acima chamamos a at-

menção das partes interessadas. 

—Eni visita a sua veneranda iiiáe, em 
forma, tem eslado entre nós o sr. ca" 
tão Luiz Gonçalves de. Oliveira, dl- I 
irmão do noss. virt oso parocho padre 
Antonio Gonçalves di Oliveira. 

—No dia ó para 4 ,1o coprente, caliiu 
neste n:u:i. c . .i pequena c.'ma'.U do 
geada, 

—Causou grandi.« »«-.ti 
deste mur.i.ipio, den iba 
'la. o foi to temporal qn 
4 do corrente. 

—Estão sendo muito 
novenas do inez do lio 
t ão a a i . lyl 
do excellente 

—Já esta 

bem iiiontad 

T 

«nno, a su i futura colheita ha de ser 
pouco Inferior >s dos ânuos antejiorc», 

Cumprimentamol-o. 
—Atl .am ÍU gravemente enfermas os 

srs dd . Margarida Schmidt Telsein e 
Umbclin» Mar l i de Souza. 

A primeira, irmã do nosso digno Inten-
dente municipal e esto, esposa do sr. 
rrancUco de Souza Moreira, negociante 
desia praça. 

A ainhas d ajamos prompto restab V. 
cimento.» 

I d , 
: resii:t.v!o 

frauquea i 
pliarmaci 
do no-su 

gos aos cafcsnei c che 
uo toda a fio. a- -ar u 
reinou r , d.a 

il a s 
concorridas as ÎJcj 

!;.«,ti,i " A iiliiniiua-
ÎJcj 

!;.«,ti,i 
c Deus tem 'la on-!.: 

S o e o o r r o 

^ Do^ nosso correspondente, em data 

•Desde hontem tem chovido incessan-
temente por este município, facto que 
muito v : prejudicando es condições dc 
nos-as \ . . s de communicaçlo. 

- P s r a o fim de picgar nas festas, já 
aiuiunc!:das, dos d.as 14, 15 e 10, que 
promcttím grande brilhantismo, tanto 
nuis havendo ausência das maléfica» chil-
as, já se ad i » nesta . idade o disiincto 
.icerdoto da Ordem de Jesus, revmo. 

jiadre Theophilo Le-ignane, mu dos mais 
conhecidos re)i jsentautes do Collegio de 
S . Luiz, ein Vtú . 

O de i t o I.accrdote acha-sc hospe.!ado 
com o seu diítincto collega e amigo, o 
revmo. padre Carincllo d'Ange!o, rstima-
lo vigário deste florescente parochia. 

Desejamosdlio estada feliz entre nós. 
—DeviJo ás festas, a cidade já se acha 

em notável agitarão do commercio, de-
\cndo chegar hoje a excellente corpora-
ção musical de Serra Negra, regida pelo 
maestro Jose dc Benedicti». 

—Vindo dc Bebedouro <om o intuito 
dc assistir ás festas, acha se nesta cida-
de. acompanhado de sua .ina. senhora, 
o prestante e co .aecido .iiefe politico, 
sr. tenente-coronel Alexandre Pulino, que 
j.i residiu aqui muitos annos cercado de 
consideração e de respeito. 

U l iamos estada longa o feliz entre nós 
ao distineto homem do povo. 

—Suo bóis as condições de salubrida-
de da cidade e município. 

—f'i.egaii-, hontem de Campinas, tam-
bém se acha nesta cidade, ond» é muito 
conhei i l j e relai-i ;ado, o lllustr ido me-
di o, si . dr. Ai 11,10 de I.i-mos. r -

•:do lia UlUÍt'jS Lllll' 

PALCOS E SALÕES 

SANT'ANKA—A primeira matinée, hon-
tem reallsada com a» operas CataUeria 

í : rio, 

• 1"' 

I família ua nos 
dr. Arlindo de 

E 

ni ne 
aropa foi pa-

:iu Ca:;., . 

Fram isco Ferreira .^ii 
rabens ao progresso 1 

—('onimui ' 
:rreira que 

• Brandã 
distinct., 

1 Brau l;i 

tem feito, firm 

al . 
'os o sr. 

brevemente, 

r . 

isticana e PatjUacci', «Itrohiil áqueliê 
...eatro pequena concorrência, infeliz-
mente 

Entretanto, os nue lá foram «ali ir .m 
satisreitos c o m o desempnho dns alli .'i-
j operas, pois esteve baglcnte mell or 
ao que na primeira vez. 

Na Catalteria foram dispensados mui- o u 
tos applausos á fornosa slanorina Bar- co» 
baresclii, no raccouto di Santntsr. " 
nos duettos com o tenor c o baryt' 

O tenor Malesci, íTnriddu) também 
mais senhor de si, portou-se galharda-
mente na Siciiiana. no duetto com San-
tuzza, no brindo Vi-, ipumrggianie t 
no u'iih a Lucta. 

Fez-se applaudir cgualmente o bary-
tono Anceschi uo pajicl de Alf iu. 

A parte feminina dos "óros n í o se 
poríou l i o bem como a i. astulina. 

A orchestra, bem, sob a proficiente 
bacitelia de Polacco. 

Na audição dos Puffliacci foram viva-
mente applaudidos a distii ta arti.,ta 
Hùiioriun Pasini, uma Kcilda como pou-
cus o nosso publico tem apreciado • o ba-
ryt ono Dadone, um ' client - Toilio . o 
tenor Malesci, que dis e bem o romance 
l o / i la Oinílja, e o barvtor.o Anceschi 

um op.imo Siirio. 

Bou s, os còros e a orchestra, cteda 
sob a -vgcncia do mesmo director. 

A' noite, repetiu-se a íneia iii íani-
nurmoor, com casa fraca. 

Como da primeira vez, o soprano li-
geiro sra. Aida Gonzaga continuou a 
despertar enthusiastlcos applausos, prin-
cijia„ii'.nte no celebre rond,, do 3" acto, 
verdadeiro estalão p'ira se aquilata, do 
valor das artistas desse geuero. 

O sr. Zenatello cantou magistralmen-
te a parte de KJ:'-,rd, recebendo espe-
ciaes applausos no Pi a /.viro « me rico-

' na bella romnnza—O bcll'ulma 
mnaiiiora/a. 

Di (iiiiuo c os coinpriinarios 
•Marco coutrlbuiram para 

da opera, 
e orchestr 
.mente, 

Se o artista, por qualquer inotiro. I, 

Dirigir pilhéria« ao publico, no correr 

o^ZT"'"-So-pfnh dc »"> 

SOS^hèa t r . 8 " 1 ' " " 6 ' 1 1 0 V , ' * 0 r a S f l e ™ « o -sos theatros, poucos, muito pouco» arti«. 
tas, receberiam seus ordenados ) 

1 or criticar os acto» da adminlstrart» 

o U 2 " ' , d ° r e P f , , t o r ! ü companíu? 
o ai tista francez é multado cm 50 fraií-

fcliz dr-semj 
Os corpos ' 

:u;-"e satisí.i 
o maestro ií 
A sra. Aid, 

I " 

cyndii 

iiitü que . 

victoriada 
ao prosei-
claniaçJo 
no li.ii . 
tr-, I 

A inai:ii. 
pela prim 

positoi || 

Li 
' lo pi 

atra, ao ter 

I oi-:.,-... 
f' I ' iiloro 

que. 

da, ameute 
cbaniou 

r rp ti Jas Vezes: identiea ac 

ida ao sr. '/.. 

eoulo ao 

ignatura, 
fati io 

'•ut,, d 

Tombem |ii?o é permittido aos artist»» 
d ing ir pers,. o I , ! a r e s , 

liado espectador da piatéa ou camarote«.!. 

Na « u n a tem que se interessar pela 

™ P i°V"' < , r , m a o u eomodia f do 

francos. I n C ° r r e , U m u l , ; l d<= » » 50 

(Outra clausula que os nosso» arlia-

actrizes r C S
)
P " U ' r ' a " 1 c P"'neipalmeute aa 

Tal é - d i z Paul Pothler - a tvrannla 
que cm Paris so exerce entre os bastido* 
res e que o publico ignore 

Em .utros theatros, o ai .ista é obri-
gado a .tres estréa«., qu. decidem do 
seu valor e merecimento na scena. 

Aquelle qnc nas .tres estréos. é bei» 
.do^pelo publico, tem o noi e feito 

vel , J " 1 0 -actor recommend». 

O desgra .ado, pon ' n , i,ue não conso. 

J ' » ' » res da critica, tem inut i l i ty 

ràV? i i , a l ' " " ' c i , a I ' o r t ç u * w teuip j-

Ha, porém, .felizes, que rcalisam, com 
success», lc: ,ro. j debuts, gra á i & 
protecção dos ha',tais. ' 

São as mulheres, a j comediante» d« 
sempre, q, , o proletariado artístico não 
soffrem miséria o pa>-i a vida a rir, 
eprescutaud" a eterna co iiedia 

r A ffo 
I , 

lo 
i, a n: . 
ja d- ta 

ir tudo pe 
prosperida 

nto a iuaugurnr-se 
ous dias I 

Marechal l i ,odoro, uma not 
zendas, tendo em mente v-n 
lo custo. Des.jjamos limit:; 
des ao novo estabeleci 

Foi no--o hospede 
distineto facultativo sr. tir. J y 

eucci. 

—Vict imnda por antigos padecimento-. 
laUcccu, hontem, n.. avançada edade dc 
83 annos, a cxiua. s .a . d . ' Mari» -losc-
p'aina Guirtjnlic. , vei. ra- ia progenitora 

I d o r v d m o . padre Antonio Gonçalves de 
I Oliveira, virtuoso vigário da pjrocliia. 
A veneranda senhora era tronco oi r.:i 
iji.-rosa e distincla família (icnçalv 
dotada de nui coração maguaniiiio e 
dc bondade. Pela va. .o ai ,ert , i. 
do r-vdni. ::,-. vigário pa iro A: 
Gonç . s e i.a soei".lale cn-l..-. 
apresi .-.ai, os a s:: i r,-. .i,.i:i .. 
da distineta falle iila as i.r « , , 

lendas. O cut 

com erur.. c • • r. . -, 

à - Rezou-se, lia ijiay, a „, 
»imo ília, em snífragio da a iun 
Victoria', dos Kantus I! .l'I..i 

—Faiiecri; tambciii, neste m 
cd !e de V.'i annos o • ' u j 
Jose d Souza O fiiiii'iL, , i 

da historia da f:: 

cia, üd 
nutres, 

ip|. aiidida. 
:ou iccidos 

. 1 sr. AI 

i Mü-

ll I - 3 7nTi 
lotte 
a m 

E: 
fios 

EXPOSIÇÃO M3NÏCIPAL 

IUI. I 

r: n 'as e 
"cli'kralu-

l iste 

i l i a c;;. 

l-rcse^^i 

idcr '.""-s SO 
- pari.tur.i f .' aj j i i t jrc-ii 
'-hos princi| acs. 

roi.YTIilIA MA ' •V «TUTO 
d .i diversão re.ili <tran. si 
dons rspect« culos - «t nu 
0 i fu:l'..-<;;to 110' urr.a — 
i- i cxh.bido t j ' : j 0 varia 
sor rarm. 

A.r.bas as fi-n- « nrn r 1 r-
fa/.<'ndo-8c ippla idir, ne 
pr í ica u •tis Iii 

l'ara hoje rspr •tucaio 

rrura SPI. El !.l-—A « 0/1 

peça 
• I' '' 
e fare 
valor 

-.saquei 
1.ontem 

iui'r dom 
r: :.te os 
I rep. : tor 

Ira 

I [ a. " J * 

O Ir. Rodl iga, 
o ua Re publier, 
'.ci - t.'.rio lio I. te 
.ai, visitaram a 
I l oie. réalisa-.': 

, preside 
. fiente Bueno. 

'lo '.stiime 

. o :: 
pique:: 

-A:::,.:ii. I F ira, 
dos os 

.'Xp.l 

coiiiuccdor 
cidade. 

—Fsião f 

i " 

dai] ::l 
pitão 
las dil 
dignas 

ria:' 

ilcsia 

•iiliori 
ansta Tavares, suas 

A m a r o 

•sp.. Do noisii 
liontcui : 

• Desii-'a Ja concorrMir é 
»a de reqniem, celebrad 
rente. J " ili.i do fallecliii 
Carlola Guilliermina da 

Parccendo-nos ter, pelas 

ein data 

11 
na mis 
do cor 

o da «ra, d. 
eira. 

•olumiias dY. 

do, aqui lia tempo», 

const riicção. Silente e inflexo, evita»» 

° . . . . , --
, no viaducto ein 

elle, perfeitanieeie, que os tran.sennta« 
que iam e vinham »e dessem reciprocia 
nar igadas . . . ™ 

O meu caro Silvio, porém, que b m 
pudera pedir meças, em teimosia, á til-
daria lü^kei- do «ata-piolho, um.inbi , 
com cerfeza, replicando desdecliusam«»-
te ao humilde escriptor destas bulias, jj-
ra, lá do alto da pyramide de cacacos li,!-
gnistiuos, donde, estarrecidos d- a.imi»*-
ç i o , quarenta cento» de leitores do JM4-
rio Popular o contemplara : 

. E ' engano seu. O h de hir, de he, 
i ho. de hum e de Hão é táo etvmota-
gico -orno o r le estreita : t les v o c a b u S 
segundo o meu nobre amigo e collega 
Hemeterio do» Santos, procedem dos di-
moiwtrativo» latino» hie, htre, hoc, harne 
e hanc• . . E, referindo-se, mal.« desde-
nhosamente, «o» velho» mestres do «ea 
Antigo Vernáculo, «ccrescentará: 

•Aquelles sujeito» eram ans a t r a sad t è 
em linguistica : quando escreveram, a i a S 
se n í o havia inventado a polvora, ne iak 
pomada . K 

S. Pau lo ,-17—10—9 2. "* 

ALVASO OcEs&a , 

Hospedes ê viajantes 4 

E « a em 8 Paolo o «r . Arthar H m k 
cmeei tuado negociante « a Bello B m t ' 

Commercio ile Sito l'an lo, rendi ih áquel-
la inditosa senhora as homenageai no nos-
so alcance, aqui terminamos, pedludo .1 
Deus que a conserve em bom logar. 

Consta-nos que o sr. Alfredo de 
Andrade, decano dos amadores 1 . a-c 
dranmlii-a, precedido de uma plriadc ',> 
intelligentes nuços, irá : rev ;;n-n:c- a Jun-
dialiy dar 11 ia recita, c»nt liceus de sua 
produeçâo. 

Seiao exliibidas as comedias— Capitão 
Manduca, padre Tristão, Condor dc 
ca amemos c a í em cómica, em versos 
Z, -a-O alio. 

Uomquanlo o sr. Andrade não seja um 
comediographo profissional, podemos as. 
segurar quo são de merecimento as suas 
produe;ões flieatraes. 

O prodn,-t» daquella récita reverterá 
em beneficio do mesmo sr. Andra 
quo, aliás, é muito justo, em vista do 
sen estado de pobreza. 

E ' um appeilo que o digno paulista 
dirige ao publico jundiahyano, a quem 
vai dedicar a representação. 

Esperamos que o in i i patrício seja 
bem acolhido pelos dilrllauti da arto 
dramática residentes naquella cidade. 

—Sabemos, e aqui o registramos com 
todo o prazer, que o i:i, am ável campeão 
do progresso desta localidade, sr. tenente 
coroiirl Frsi j , ) , pediu ao sr. Mitch-I su-
perintendeiit, da l.u/1,1 d Porter, conccs-
«ãu do« postos leleplionicos daquella cr,ra. 
panhia, afim de ser imtallada uma linha 
qnc da secretaria Ja Cantara vá directa-
mente á central teiephonica da capital. 

—Apes-r de termos na nossa ultima 
missiva demonstra,lo desejo» de que a 
policia desse no JJotel Xadrez, aloja-

^mento do celebre pientirlii/ilatlor Gui-
Thermo de tal, continua elle a gosar do 
nosso bom clima e prepara -»e para uma 
nova prestidigitação. 

Pa i a que esta não se realise, pedi-
mos á policia mande trmncafial-o no 
pan, dar-lhe amas explicações e remet-
tel-o ao dr . chefe de policia. 

Acha-se elle, segundo nos affirmaram, 
no sitio do sr J o i o Frederico Glasser 
distante desta villa apenas tres léguas' 

Logar indicado, meio caminho an 
fado. 

— Contrataram casamento o sr. Carlos 
Gaspar, administrador do merrado desta 
villa, e n senhorita Leonor Forster, ïi 
lha do sr. Pedro Forster, conceituaeJo ca-
pitalista residente na capital. 

Que o enlace «eja breve é o que de»e-
jamo». 

—Estiveram entre nó», no domingo nl-
timo, os srs. Severiano Leal e família, 
Antonio Datra e 8ymne»io Martin» Tri-
gueiro. 

Em companhia do» mesmo», passou um 
fardo domingo o «r . Octávio Maebado 
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').i..'rv«;-i . neste dia con-
rto ticlu banda de rnu-
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A outra-la para o publico custa très 

o pagaiuci.:. c dc dou;i mii r is 
p'i-

- — » •• • v i m i m iwiwudu:», 

-Regressou de n i fazenda, no M'Boy, 
OBde foi passar ama temporada, o «r. 
Joaquim Nerv, correcto procurador da 
Camara Municipal. 

Dia«e-«o« eile qae, apeaar d u grande» 
« r o » • — J " 

Col/jscn Paulista -Estréon hontem na 
tn praça da avenida Luiz Antonio a 

cn iieilh. tanrouiai liica dirigida pelo 1J 
alleiro portuguez Fernando de O i ' 

\ ira. 

A eon orren. ia foi extraordin»ria. es 
tando repletas todas as localidades do 
redondel. 

A imprcs..âo da fmic.ão do hontem foi 
cm geral salisfactoria. 

Fernando de Oliveira t. um cavaUciro 
adestrado, sabe ter mãos ás rédeas, d 
modo a executar òs passes precisos ' pa 
ra a lide. Assim é que farpeou com ele 
gancia c precisão os touros que lhe com 
petiam, sem uma só vez ser colhido 
animal quo governava. 

O publico fez-lhe merecida ovaoío 
desde logo, voltou a sua attciiçãõ para 
os ban hritheiros Jorgo Cadete -e Manoe 
dos Santo» (pie, com brtrua planta 
aguardavam sahisse do touril o T touro 
da corrida. 

O bicho entrou na arena aos corcovos 
arisco « valente, dando sorte a valer, 
aproveitada com arte o destreza pelos 
toureiro», que o enfeitaram com banilc 
rillus multicores, executando antes va 
rios passes de mantones com multa lim 
peza e agilidade. 

Cadete, mais arrojado que Manoel do« 
Santos, laziii em meio dn applausos, 
com os seus quiebros e passe» a media 
vaelta bem medidos e certos. 

Santos, por sua vez. provou as suas 
qualidade» de conhecedor dei toreo, col-
loeando galochas, por eguál, com mão 
firme e segura. 

Barrrrita,» svmpathieo artista já nos-
so conhecido, simulou, bem na cruz, a 
morte do 3" touro, recebendo fartos ap-
plausos de toda a praça. 

Estudante e Pnnteret, se não sSo tou-
reiros de 1" plaina, como Cadete e .Ma-
noel dos Santos, não comprometteram o 
êxito da corrida e tiveram alguns ferros 
de sorte. 

O grupo de moços de forcado é nume-
roso e trabalhou a contento do publico, 
realisondo pégss muito limpa», ao largo, 
de contas e de cernelha. 

Barrcrita e Pnnteret náo estiveram 
felizes na snerte dei engano, apesar do 
3 o touro sahIr da gaiola de bom pé e a 
geito. 

Levou ainda assim am ferro á esquer-
da , um tanto fóra da linha 

O mesmo succedeu a Jorge Cadete, na 
sorte da cadeira, com o 6" bicho da cor-
r ida . . . 

Depoi» do qnsdrado, o touro investia 

ip.inhú 
pe.c estimado ur(K,a ' 
quo cslá trabalhando , 

lo :i rua I). Antoni, 
re;,!', m hontem mais 
çèes, sendo uma ein mm,ut 
•la tard", e a outra, « u 
Aiubes os es;;,"-
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Il I-. IA IXTEI1N.U IOXAI. — Estí 
orgaiiiaada so.-ieilad.i offereceu, n: 
dc ante-hontem para hontem, n' 

» su.ao ' i , Chi.', rjermania, coucor-
-::: • e animada partida dançante aos 
s c ronvi-ia.lcí, que se divertiram 

mi. , ' " at - o amanhecer, 
cou du-ante a bello festa o magnifl-
xiett.j Ja confeitaria Fasoli 
serviço foi abundante e variado. 

n:n Jus ,:.tervailos da contra-,!::ca, 
Iiiiar.uii ao tablado do salão Cama-
o digi " presidente daquella estiina-

, ausociagio e o seu joveu e fluente 
• '•r .Mario Caldas, que, em plirases 

rcpai.sica-, ie intensa cordialidade, brin-
daram as famílias presentes « á impren-

, . ..Jo c.'ii nome desta o nosso 
uístiui iu eolf ga Carlos Ruvsecco. oue 
produziu um breve mas chistoso impro-

: : 

I, ratos pelas altenções dispensadas a 'O 
Cominei cio de- São Paulo. 

L i g a A n í i - a l c o o l i c a d e S . 1 ' a n í o 

Os srs Domingos Jaguaribc, Joáo 
Wcter e Egmont I I . Knschko cnviaraui-

nos a seguinte c ircular : 

O mal que o vicio dos bebidas aleoo» 
li as vai fazendo á humanideJe é conhq-
ei 1". I)e todos os paizes se levantam vo> 

a.r.ton..ada-i, corações patriótico», cg,« 
I-. - os ••-,'larec.dos, provando que do t i-
das 11 causas que a f ]ig-,_.,t, a |, l l i r -an jd». 
• le, u ignorância c o álcool são .13 mais 
prejudiclats. 

h ' para agirmos no meio deste (|iicridí 
brasil, omle tantos moço«, m o l h a m • 
vemos i,'iu, como nos ,mires paize», 
ilido a vontade e cahido no abysMÕ"™ 
vi--.« que alguns i.on-ens e s,.niior»s de 
•['" íe. amantes d.-s snis semelhante» a 
.ispostos a liar 0 bom exemplo se 

indo fazer um aj pelio á impreSi _ 
ias os cl -ses sociaes, uiini do pe-
que todos aqc lies que sent.". 

I sus alma c nobre impulso do 
a humanidade hajam de con t a t e i 
cismo c s inscrevam na Liga cou-
alcoolismo. 

E.sta sociedade, . cont 
ro;"' ,- Ar,íciv a do Nor , com 
tará l ibada. Os seus estatutos são . 
pies e contém o progranima de combater 
o aieool coiflo bebida. Os eoclos guarda, 
ião abstinência 11 respeito de to la bebi. 
'la alcooiica. Só duas evcepçóes são per-
iiiilti-li'.-: u 1" a respe , do sacerJot« 
no (X-meio uos r i ic i ' ' l i p ' . a dilf 
r< peito us prcseripçõc medicas, qunn« 
da d", curta duração. ' 1 

I odas as pessyas de ambos os sex^j, 
nacionais c exirangeiros, podcin ser só-
cio s . 

Estando verificadu que a embriaguez i 
mim enfermidade que .se cura, e que 0 

hypiiotisino ,• .1 suggestão são o mais po-
deroso agente desta cura, liga, so pu-
der , liter recursos das alm , bem for-
nmdaí, manterá um asj lo para ucllo se 
curarem is infelizes. 

Km to.;»« cs bairros e município» ra. 
<l..i , v.r reajas ligas contra o alcoolis» 

'oriiiando as sociedades uma fede» 
ra.,an, par», r.n 1 vez pi.r ar.ro, combina. 
i'( 111 os meios tornar mais util e pfa> 
lieo o seu generoso intuito. 

A sociedade •' lii..nanit Tia, não exigi 
Iu. 10 'lc origem alguma; cada sodo pa-
gara 1, ualinente o mínimo dc 6 5 . 

Roga s? a piiblijação desta circular, o 
)S que ."illierircn escreverão para a séde 

proi ' ' . . . 
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Alcool, 4 

nnm» marrada certeira, de que se livrou 
o ágil artista, falhando, porem, um dos 
ferro». 

Em eompen««çlo, Cadete trasteõ el 
manton por to fino, «em se deixar co-
lher pelo bicho, que depoi» de cançado 
foi pegado de cernelha por dou» valen-
te» 60 grupo de forcado. 

A funeçflo terminou á» 5 hora» da tar-
de, sabindo o publico do redondel bem 
impresaioaado a «a t j fe i to . 

O PKOf.trARrACO NOS TIIEATKOS 

IV 

Uo interessante trabalho de Paul Po-
tiner, donde extraiamos as notas abai-
xo, encontra-se o seguinte, com r da r áo 
aos contractos dos artistas, o que bem 
se pôde appü.-ar a muitas das empresas 
tlieatraes iicrmanentes no liio e que cos-

| tumam vir a esta capital, em época das 
•vaeeas magras-. 

Quando 11:11a empresa se dissolve d-
noite para 0 .j,-ai u s a r t i , ( a s „„ffrem con-
siderável prejuízo, e, corno não são tidos 
cm conta do .credores privilegiados, 
desipparecem os seus créditos c nada 
conseguem Jo faliido. 

Ainda que presos a um contrato rs-
. ciai, prenhe dc clausulas e condiçfles 
tanlajosus, os artistas, dada a fal lenda 
do empresário, não encontram tril-nr«- 1 

quo reconheçam a validade da obrigação 
firmada pelo director da companhia. ' 

Entretanto, na maior parte dos termoi 
dc contreto» dc muitas empresas tbea 
traes, encontra-se, com todas as lettras 

uausula seguinte: -Por mais rigorosas 
que pareçam ser as condições do presr-n 
te contrato, o artista abaixo assignado 
declara acceital-as, com pieno conhei 
mento de causa, reconhecendo que a ,11 

íplina é indispensável muna companhia 
e qne todo» os seus membros devem ser 
solidários para com a empresa a que 
em ligados seus interesses». 

O engajamento de artistas tem a forca 
de uma lei e é seguido por um regula-
mento sni grneris, com aa competente» 
pena» disdidinares. 

Em geral, esse regulamento exclusi-
vamente determina a applieaçlo de mul-
tas—a maior receita do» empresários 

No» theatros da provinda— escreve 
_ aul Potluer— ha directores que vivem 
unicamente dessa recei ta . . . 

Em Paris, o artista soffre desconto em 
seus vencimentos pelo mais insignificante 
motivo e a tabeliã das multas, de qua»i 
todos os theatros, é a seguinte : 

Cinco minutos de atrazo, 

ao ensaio 
Atrazo de um quarto de 

hora . -
Meia hora 
Falta ao ensaio . . . 
Nova falta , 
Em caso de reincidência, o artista sof-

.rerá deacoato de um dia de seu ordena-
do, sendo facultado ao director resdn-
dir o contrato e diwpedil-o da contpa-
• h i a . 

Na» riprises regula a tabeliã abaixo : 
Atrazo de cinco m inu to» . . . 1 fr 
Um quarto de hora 3 fr» 
Meia hora r, , 
Falta ao ensaio 0,50 • 
Nova falta '10 » 

No» dia» de representações de peça» 
oov»», vigora o «eguinte regulamento : 

Atrazo de cinco «limito» .. 8 fr» 

Um quarto de hora 1 0 . 
Meia h o r » . . , . . , . . . . , . , , „ g ) , 

ne 

2? 
di-

con. 

( A :'<TA«EM 
Club de Regalas Paulistano 

( onfurme noticiámos, reolisou-se „„ 
sabbado passado a usscmbléa geral dc»ta 
sociedade, ficando organisada a r-'guinto 
directoria : | residente, dr João Pcreir» 
dos Santos ; vice-presidente, Levino Soa-
res: I " secretario, Capistrano Rodrigue»; 
2" secretario, Raul Valdeck : 1" llicsou-
reiro, dr . João Gualberto da Silva 
thesoureiro, Alberto Augusto Salles; 
redor das regatas. Nestor Vi-ira • 
selho fiscal, Jose da Costa Bouch i n í i 
Eduardo Fernandes da Motta o Ernesto 
Ferreira França. 

Sabemos que será padrinho desta es-
perançosa sociedade o Club de PcacU» 
Bautista. 

rnsTA «PORTIVA 

Perante numerosíssima concorrência, 
reallsou-se hontem a magnifica festa 
«portiva que nos proporcionou a A»so-
ciaçüo Paulista de Jogos Escolares. 

O dia esteve esplendido, sendo jogado» 
uiver :os matchs de foot-bail, quadra-
dos, barras etc. 

Num dos Intervalles, f 0| servido um 
profuso lunch ás pessoa» presente». 

An anhá. daremos os resultados dos di-
versos jogos nesta festa. 

spoirr ci.cn SÃO PACI.O 

i ioie, ás 7 horas da noite, terá 

a sessão extraordinária do Sport 

São Paulo, li rua General Osorio, 

logai 
Hat 

73. 

TELEGRAMMAS 
Serei,jo especial d O Cammerci* 

de Não Pan,o 

O.ÚO fr». 

1 .00 . 
2. OU . 

0 . 2 5 . 

5.0«) 

X W T E H I O R 

RIO, 19 

Falleceu hoje de mauiiá o dr. Antoni» 

Carlos Ribeiro de Andrada, lente jubilada 

d» Faculdade de Direito de S . Paulo . 

Victimou-o uma arterio ac!ero»e. 

O corpo partia hoje desta capital na 

trem nocturno, em carro especial cedida 

pelo presidente da Republica, devendo aer 

sepultado abi no cemiterio da Consola-

ção. 

O corpo foi transportado para a gar* 

da Central com grande acompanhameat», 

tendo a i d j offerecidas muita» corüa». 

A família do illustre morto » g u i a tam-

bém em carro especial. 

R IO , 1» 

Reaiisaram se hoje a» experieoeiaa da 

balão dirigível Lux Afundi, Inrençlo da 

padre Joaquim Ignacio Ribeiro, auxiliado 

pelo padre José Joaquim Valença e pelo 

engenheiro Ignacio Ribeiro. 

Aa machina» do motor, feitas eia m i . 

niatnra, deram bom resultado. 

A invenção data U 1888 e t e * privt. 

legío ™ França, Hespanha, l i a i * « A ^ 



, r R I O , 1 » 

I M M j * Mû-

foi a M f » u t « i 

.-rOubman Cora «m l.l 
' *m 2 o . Rato perto (st annulla-

1 Irregularidade* praticada* pelo* 

li* p * i » o .— I t a a n a MB 1 . * o Bonnior-

! « I* . ' Poule* almple*, UgOOO, 

, 14*200 . Tempo; M segando* 

• c a t o d* apostai: 4:709.?. 

, § . * P M * 0 ' — ® ° o r *® • Tínioyo 

i r . Poule* simples, 28)1600, duplas, 

Tampo: 114 segundos. 

Bio da npostaa: 9:922$. 

I * . pareô—Dumont em I V , Sentinella 

« a I V Poulet,: simples, 23$200, duplas, 

Tempo: U 1(2 segundos, 

de apo i toa : 9696$ . 

J h pareô do grande premio Ypiraagai 

- M M I * : A lbatro í , em 1°. e Caporal , em 

i 4 . Poaies simples, 33$800, duplas, 

• <9900 . Tempo : 12S segundos. 

, Movimento da apoatas: 8:776$. 

• * . pareô—Bohemlo em I o . No 2 o . 

h n r empataram Plquet a Napoleão. 

n a l M : simples, para Bohemio e Napo" 

b i o , 39Ç500 e para Bohemio o Piquct , 

M ^ M M . Tempo : IBS segundos. 

Fact* ptUciaes 
LASBSaa M U I L I M A — O d r . ArtUur 

Budga, l * delegado, toado recebido, nes-
te* ultisM» dtaa, varia* queixas contra 
™rto* d* galliakas, ova* etc . , iniciou rl-
goroea ayniHoancla, afim da conhecer oa 
ladròea, que eram apontados como me-
•oraa daeoccupedo». 

Prendemi» um ou outro menor, para 
averlgaaçíes, chegou ao resultado de qua 
está formada nesta capital uma quadri-
l u , ckefiad* pelo menor da uome Victor 
Mastrarosa, para furtar, á noite, galll-
nlias, perús, gaiolas e tudo quanto fl-
enase noa qulntacs das casas indicadas 
peto chefe. 

Não tardou muito e Mastrarosa "cahlu 
nas mitos da policia. A principio," pro-
curou desviar de si a i inpututj lo, mas 
depois confessou tudo, sem rebuços. 

Foram apontados pelo chefe da qua-
drilha vários nomes doa gatunos, sendo 

vador Pcssuttl, 

—, — Roll l e Fran-
ciaoo Pcssuttl. 

A auetoridade, baseando-ae na confia-
sito doa preaoa, deu buaoa ante-hontem 
na casa 11. 44 da rua do Uazooietro, 
onde reside José dos Santos, appreheu-
deudo sete dúzias de ovos, o restante de 
29 dúzias vendida» pelos menorea. 

Uontem, foi dada busoa na casa a . 13 
da rua do Gazoiuetro, onde se achavam 
aeia galllnhas furtadas. 

O Ur. 

BE M>W 
J S O . . . • 

d* Medicina e Ctrargla d* 8 
d u aeaaSes «a i l de 

J L A - J L J 

Movimento de apostas: 10:337$. 

í * . pareô—Jaadyra cm 1°. e Mimosa 

em f . Ponlea : simples, 23$900, duplas, 

169$T00. TempO: 110 segundos 

O movimento geral de apostas foi 

feoja da 53:508$. 

I IAVRE , 19 

A fragata argentina Sarmiento deixou 

noje efte porto, 4a dez horas da manha, 

part indo para Cherburgo. 

Grande mu l t idão , uo meio da qual so 

aotavam altos personagens, achava-se no 

«se* para assistir á part ida do vaso de nrra argentino, c acclamaram calorosa-

te os marlnholros que correspondiam 

|a accUunaçSes com hnrrahs enthusiastl-

1° delegado prosegue em dili-

Senciaa para a captura dos demais indi-
iciados. 

X 
ESCALA POLICIAL—Está assim distri-

buído o serviço policial para hoje. 

Policia Centra l : do dia, o dr. Arthur 
Rudgc, I o delegado ; de noite, a uesma 
auetoridade. 

Gabinete medico : de serviço interno, o 
dr. Archor de Castilho : da serviço exter-
no, o dr . Honorio Libero. 

Presidirá o espectáculo do Polpthca 
ma o subdelegado de Sant 'Auna. 

>; Acta 
_ „ _ _ _ e 1.* 

da setembro d» lUOg: A febre amarella 1 
m a p r o p a g a d o p í l * * m O l f » U m , pelo dr. 
Af fomo Auvedo—Pe rmu t a » . . 

Boletim Salesiano, revista da* obras 
de Dotn Bsaco, u . 10, de outubro (Indo. 

A Escala, revista official de eaaiiio 

3uo ee publica no Par i , aob a direcção 
o secretario de Estado, J iu t ioa , Interior 

e I n s t rução Publ ic*. 

O iiumero recebido t ra i o seguinte 
Hiitomario: 

•Kxcerpto do relatorlo do dr . Oennl-
no A . de Figueiredo. A tnstruegão nu 
blica nos municípios de Camctá, Mocaju 
be, Baião, Abaoté, Igarepé-mlry e Mo 
j á . Rolatorlo do professor Hilário 8ant' 
Anna. Featas escolares. Legislação. Ad-
minisfração. Expediente do aecretarlo do 
l istado. Noticiár io.» 

Cidade de Nrio João, cdlçlo especial, 
consagrada ao .Contro Recreativo San 
jo:mcn8o», 

A Comedia Portngaesa, revlsU de 
*Ht ica , politica, loltraa e arte*, n . 
de 29 do mel proxtino f indo. 

Rerisla da Semana, n . 12«, de 12 
do andante. Tra i variada collaboração, 
desenhos , do R»u l , vartaa phototypia* 
o um excellente retrato do almirante 
Eduardo Wandcnkolk, ultimamente falie-
rtdo. 

Brasil Portugal, ns. 80 e 87, de 
agosto e setembro. Variada parte litte-
raria e interessantes phototypias vista» 
de Santos cte. 

0 Rio NA, n . «40, de 15 do corrente. 
F.cho Phonograpkico, numero de an-

iversar io , contendo nitidos clichés e 
variada parte litteraria era prosa o 
verso. 

• a Sarmiento cm frente ao 

, a banda do batalhão de Inlan-

, franccza tocou o liymno argentino, 

reapondendo a banda da Sarmiento com 

• Marselhe/a. 

CHERBURGO, 19 

Acaba de chagar a fragata-escola ar, 

rfeatloa Sarmiento, que, ao entrar no 

porta , deu as salvas do eetylo. 

A demora da Sarmiento neste porto 

aer i apenas de quatro dias. 

Teiça-feira. 21, haverá soirfe do gala 

a bordo da Sarmiento e quinta-feira iia-

Terá grandes festas. 

CHARLEEO I , 19 

, O eomitt! nacional de mineiros decidia 

( a a estes deviam voltar ao trabalho. 

LONDRES , 19 

_ Uma nota do Forei.jn Office annun-

C- » ter havido um encontro das for jas 

lezas com as do Madraullah. no dia 

18 do corrente. 

As tropas indígenas tiveram 50 baixas. 

GRANDE s.VBiLiio—Na casa n . 54 da 
rua da Lapa, residem Antonio Cesário, 
seus filhos maiores Engenio e Francisco 
e Anna Buttera, mulher do ult imo. 

Hontem, úa 7 horas da noite, mais ou 
menos, houve alli grande sarilho promo-
vido por Anna Buttera, no qual toma-
ram parte Antonio. Eugênio e Francisco. 

Aos trlllos de apitos acudiu o inspe-
ctor do quarteirito Luiz Lacana, acom-
panhado de duas praças. 

Os desordeiros receberam-no a bordoa-
das. 

Uma das praças destacou-se do grupo 
o foi ter ao posto policial do Cambucy, 
onde coinmunicou o facto ao subdelega-
do coroiK-1 Sylverio de Moraes. 

Esta auetoridade partju ünmediata-
mento para o local acompanhada do uiua 
força, que deu efreo á casa. 

Já então, Luiz Lucanu, inspector de 

Suarteirilo, havia recebido de um dos 
esordeiros nma facada na região lom-

bar, peuetrante da cavidade. 

Receberam ainda ferimentos Eraneisco 
Cesar, que apresentava uma mordedura 
no dedo indicador da m.lo direita e An-
na Buttera, nue recebeu uma grande bor-
doada na cabeça. 

Os feridos foram medicados na Reparti-
ção Central da Policia pelo dr . Marcon-
des Machado, e os desordeiros, mettidos 
no xadrez do posto policial da rua Ba-
rão de Iguapé . 

X 

Potganthfa orgnnlsada pela Sociedade 
Huuianitaria dos Empregados 110 Com-
merclo de Santo», por occasHo do seu 
23* anniversario, em 12 do corrente. 
Traz uma capa em eflres, allegorla á So-
ciedade, vendo-se ao fundo nina vista 
gera l de Santos. 

A Polyanthia inaere o* retrato» dos 
a is . Augusto Vieira e Floriano dos San-
tos Castro, presidente» da Hnmanitaria, 
comportando, mais, variada collaborarüo 
l i t terar ia . 

O Brasil Sporllro, n . 104, de 18 do 
corrente, commemorativ» do 6 o anniver-
sario do «Velo Club» . 

O Tagarella, semanarlo humorístico, 
de critica, politica e propaganda coni-
mercial, que se publica no lüo, sob a 
dlrecçto do Peres Júnior. 

O 11. 34, de 18 do corrente, traz bflas 
charges de Raul , Falstaff, Gaspar do 
Magalhães e uin texto variado e interes-
sante. 

a a w o DO W N I M G. _ 
- N a « • aeealt exlraardtaarla 4 
otorla aate-hontaa realUada, f * r a a 
^ ' o o » a r a sooioa eoatributatee a * I 
Alberto Axeredo, Alfrad* d* 
Han l Rezende d* Carvalha. 8 
Silva, Antonio MagUa. Si l raaa 
Queiroz, Henrique Jo*4 Kruai a U s 

A correspondência recebida oonatoa da 
seguinte : convlt* da 8 . H . da* Empr*-

ßdo* no Comm*rclo d* Santo*, para as 
itaa do 23" . anniversario; convite da 

commissi» executiva da Expoelçlo Maa<-
cipal p a M a reapecUva inauguração, a 
officio» do C lub Athlatlca Paulistano, d a 
Club Athletleo Yplranga, da Raul Re-
zende ,le Carvalho * Tr in lo , da 8 . H . 
do* Empregado» no Commerclo d* Santo* 
e do dr . A . Teixeira da Silva, l oc i s 
benemerito. 

Foi a seguiu!» a correspondência ex> 
pedida: do procurador, ao sr. Raul Ha-
zendo de Carvalho, pedindo a remessa 
[ratulta da revista O Café, do 1» secre' 
farlo, ao Club Atheletlco Yplrtinga: á 
Comiuissfto de Syudicanola, do mesmo ao 
socio beiufeitor Antonio da Silva Du t ra 
(agradecendo a offerta que fez d» uma ao-
v'üo para cotnmemorar o 14° annlversa-

— A * a * » | 
_ tratar A l 

Ü • 1 ( 1 " — — * *" 
. e u V * A L I S A ' — D i a H . 

. 1 1 * part táa S S c ^ t a . ' A _ _ 

aaM aberta atd a dia I t do ear-
. na raa Flereaclo de Akrea, « d . 
í Miette de*»» laráu i V A R I A D A . 

j F a i e a assoa bo ja i 
! O *r . FrauoUco Nogueira d* ?Llaw, 

tose acadêmico da Dira i t* . 
Qu i r l s * da Canto, concaltuade 
de i ta praça. 

intem aeus 
natalícia*, o» Intelligente* 

I l 

y i N M U U t f » 

aonivarn-

ARRHAS, 19 

O manifesto hoje publicado pela adml-

^ s i s t raç ío do syndicato de mineiros do 

Pas-do-Calais convida os trabalhadores 

a continuarem em greve pacificamente. 

S . ET IENNE, 19 

O* operários metallurgistas recusaram 

tomar parte na grévo. 

CADIZ, 19 

O vapor CUristina chegou hontem á 

torde a esto porto, conduzindo cm sea 

sordo o vice-prosidento da Repnbllca 

Argentina. 

A* auctoridades, locaes o cônsul argenti . 

noejvarios representantes da imprensaje da 

Çompanhia Transatlautica foram a bordo 

cumprimentar o sr . Qurino, Costa que 

i l a lojará no Hotel Paris . 

O vice-presidente argentino, em entre-

vista que teve com nm jornalista, decla-

r í u qtle pírraaneceri na Hespanha 15 

dia* e depois seguirá para a França 

Ital ia, regressando depois á sna patria 

em maio do anno proximo futuro; decla-

rou a inda o sr. Qu i rno Costa que a sna 

viagem à Europa n í o tem fim político e 

que deseja ver restabelecido o tratado 

commercial com a Hcspanlia. 

O bilheteiro do Polglhcania recebeu 
hontem, á noite, de uui individuo desco-
nhecido uma nota falsa de 503, u. 3 633, 
estcinpa 7", série 1G\ lettra C . 

A cédula foi entregue ao dr . José Ro-
berto, I o delegado auxiliar, que presidia 
o espectáculo daquelle theatro. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

PATIÍI V JIORT/l ? 

DE POMBAL, A P I R E S F E R R E I R A -

PELO 

DR. M A R T I M F R A N C I S C O 

(2" edi(äo) 

Vende-se neste escriptorio 

Proço ; 1S0OO 

Pelo correio 155500 

VIDA ESCOLAR 
Faculdade de Direito. 

Na port.-ria desío estabelecimento ha 

cartas para os srs. Juvenal Augusto Pin-

to, Mario Loureiro o Antouio Dias Fer-

reira. 

— O dr . Sabino 

Interior, indeferiu 

srs.: 

T í i b a n a l d o J u r y 

Deve installar-so a 1° de novembro 
proximo a 11" sessüo periódica do Jury 
desta capital, servindo como ju iz o dr . 
José Maria Bourroul, juiz da 2* vara 
criminal. 

I For am sorteados para servirem como 
jurados 11a preseuto sessão os srs . : 

Armando Bastos, Augusto Uriosté 'Jt'Î 
nior, Alberto Kulmann Junior,. Alfredo 
Cunha, Manoel Lu!z Ferreira, Joaquim 
Oliveira Braga, Joaquim Marra, Ovidio 
Badaró, Arthur Mariano Fagundes, Anto-
nio Pereira da Cunha, Antonio Josú Fer-
reira Braga, Benedicto Angelo de Oli-
veira, Carlos Eduardo Petit, Carlos Cor-
reia do Toledo, Custodio do Mesquita, 
Camillo José Sampaio, Francisco da Pau-
la Pedroso, Francisco Eugênio Pinlieir 
o Prado, Francisco Ferreira Novae 
Francisco Rocha Pereira L ima, Firmino 
José Barbosa, Francisco Breher Upton 
Francisco Meirellcs da Silva, José Paren-
te, João da Costa Pereira, Januário Gui-
mariU», Francisco Benedicto da Silveira, 
João Francisco Mariano, J o i o José Vaz 
de Oliveira, José j e Castro, José Feli 
ciauo dns Aeves. .Iníintiim Tlinmlnrn r). 

Barroso, ministro do 

o requerimento dos 

Fructuoso Piltto da Silva, Heitor 

dos Santos, José Baptista Marcondes Va-

rclla o Alberto Cardoso Franco, alumiios 

do V anno deste estabelecimento, 03 trea 

primeiros dependendo do duas cadeiras 

parto de uma o o ultimo, de tres cadei 

ras, que pediam permissão para frequenta' 

rem as aulas do 5° anno, afiui de poderem 

prestar 03 respectivos exames em marco 

do 1903. 

-Deve ser exposta, hoje no atelier Vols-

saefc o quadro dos bacharelandos 

Direito. 

Escola de Pharmacia. 
J á se aclja exposto uo atelier Volssack 

) quadro da turma deste anno. 

MADRID , 19 

Os joraacs Heraldo e Correspondência 

affirmam que nada ha decidido sobre 1 

ímprestimo necessário para a reconsti 

tuiçáo da esquadra. 

B E R L I M , 1 9 

O general Dewet seguiu para Haya 

Os generaes Botha e Delarey voltaram 

para Bruxellas. 

N O VA-YORK, 19 

Em Trenton, Estado do Nora-Jersey, 

fo i registrado nm tmst de carne, sob a 

denominação de United States Packind 

Compang, com um capital auctorisad0 

i e nm milhão de dollars. 

A saúde de Tolstoí. 
Noticias de Petersbnrgo dizem qae o 

iminente escriptor, actualmente cm sna 
propriedade de Janusia Poliana, conti-
nua a experimentar sensíveis melhoras 

Diariamente, pela manhã, Tolstoí faz 
nm ligeiro passeio pelos campos, s i on 
e.W companh.a de parentes o amigos, 
i*uit«s dos quae» vêm de logares distan-
te» consultal-o sobre questões qne mais 
j o momento preoceapam a sociedade rus-

0 grande escriptor terminou uma bro-
:hnra, consagrada á nacionalisaçio da 
lerra, e está concluindo um romance, 
começado lia dous annos, enjo assumpto 
4 a conquista do Caucaso pelos russos. 
Intitular-se-á Adji-Mourat,nome do prin-
cipal personagem. 

ciauo das Neves, Joaquim ' Tlieodoro de 
Araujo, Norberto Soares de Campo3, Nor 
berto Olyntho de Castro, Polydoro Pe 
reira de Mattos Souza, Eugénio" Ramalho 
de Andrade, João Avelino de Camargo, 
Tliomaz da Silva, João Bittencourt, João 
Domingues do Eapirito Santo, João Lauro 
Schneir, João Avelino do Nascimento Nó-
brega, Sergio Oeslau de Moura, Ignacio 
Porfírio da Costa, José Cesário de Re-
zende, J o i o Antonio de Oliveira Campos, 
João de Sampaio Teixeira e João Alfredo 
do Campos. 

l e o l m e n t o m 

Falleceu hontem nesta capital o venc-
i d o e honrado mineiro coronel Caetano 
Camil lo de Almeida Gomes, pae do dr . 
Hori* de Almeida, advogado nesta ca-
p lU l . 

Pesâmes á sna exma. família. 

4 Falleceu no dia 17 do corrente, 

cidade do Amparo, contando apenas 

Cos de edade, o dr . José Rodrigues 

*a , estimado «dvogado alli resi-

B f l n a d o era casado com d . Lncilia 
4e Almeida e Souza e cnnhado do dr 
L . F . Rangel de Freitas, advogado nes-
(a capita l . 

Saa morte cansou geral consternação, 
s«o «6 naquella cidade como em diffé-
rantes zonas da Estado, onde o distineto 
moço gosava de merecida estima. 
- A ' «na exma . famí l ia , nossas condo-

E m Ribe i r fo Preto, o menino De-
I Q r i i B O da «r. Francisco Bernard»« 
varrr fa , fa iesdeira naqueüa aienicipio. 

I m p r e s s ã o » 

Rccebeiuos durante a semana: 
LIVKO8 T. FOLHETOS: AlmanaeU illas 

trado do Brasil Portugal, para o anno 
de 1903. Exeellentc publicação, compor-
tando informações úteis, variada parte 
litteraria, nítidas phototypias etc. 

Aggraco commercial n . 3.262, cm 
que são oggravantes Saverio Pepi & Cãs-
sim e aggravados Fratelli Quaranta . 
Memorial do advogado Paulo Dias de 
Azevedo Júnior . 

Estatutos da Sociedade de Assistência 
a Meninos Doentes, fundada nesta capi-
tal cm 1901 c insta liada cm 27 de jullic 
proximo findo. 

Jppcllaçâo criminal entre parte» o 
padre José Bodini c a Just iça. Razões 
do appellantc padre Bodiui, pelo seu ad-
vogado dr . Antouio Pinto de A . Fer-
raz . 

JOH-VAES E REVISTAS—Brasil Medico, 
revista semanal de medicina o cirurgia, 
que se publica no Rio do Janeiro, n. 
38, de 8 do corrente. 

Traz o seguinte summario: 
-Trabalhos Origiuacs— fie/ações entre 

as moléstias do omido c as ao olho 
(conclusão), pelo dr . Abreu Fialho. 

Medicina Pub l i ca—^ libertinagem no 
R:o de Janeiro perante a historia, os 
costumes e a moral (continuação), pelo 
dr . Pires de Almeida. 

Associações Scientificas—Academia Na 
cional de Medicina: Oi/lithalmla jnn uten-
fcr dos rccím nascidos, pelos drs. Olym-
pio da Fonseca, Neves Armond Gomes 
ínetto o Theopiiilo Torres.—Sociedade de 
Medicina e Cirurgia: Xeoplasma rla lín-
gua, pelos drs. Daniel de Almeida, Luiz 
Bulcão e Moncorvo Fi lho; Caso raro de 
menstruação precoce em ama menina 
de D annos, pelos drs. Moncorvo Filho, 
Simões Correia c Luiz Bulcão; A propo-
sito do bicho do pé, pelos drs. Daniel 
de Almeida, Moncorvo Filho, Luiz Bul-
cão e Antonino Ferrari; Emprego do ca-
lomelanos associado ao bicarbonato de 
sodio, conclusões do parecer dos drs 
Nascimento Gnrgel, Luiz Bulcão e Mon-
corvo Filho. 

Chronica e noticias.» 
Rerista Medica de S. Paalo, jornal 

pratico de medicina, cirurgia e liygíene, 
de que sâo directores os drs. Victor Go-
dinho e Arthur Mendonça. O n . 19, de 15 
do corrente, que temos sobre a mesa, 
compõe-se da seguinte matéria: 

«Discurso pronunciado no dia 12 de 
outubro era nome da Congregação da Es-
eola de Pharmacia pelo dr . Victor Go-
dinho, professor da matéria medica e the-
r*peuUcà— L'hôpital de la Jfiséricorde d 
S. Paalo, pelo dr . Oliveira Fausto— 
Atgnmas obserraçâet sobre a dosimetria. 
Uca passado, sen presente e sea faturo. 
pelo dr Mariano Cesta—Do emprego 
da santonrna nas dôm fulgurantes do 
tahes dorsalis, pelo dr . Úlysses Para-
nhos—A oro instrumento para o atiça-
mento das fistulas cetico-eaginaes, pela 
dr . Custodio Gn ima r »n—Ca r t a s de Pa-
ris, pelo dr . L . Bletti^re— Cavacos 
por Coelho Netto—Boletim da Sociedade 

Escola Normal. 

Deve brevemente ser exposto o quadro 

dos professorandos desta Escola, de cuja 

o conhecido o confecção está encarregado 
hábil photographo Valério. 

Segundo o croqnis, o quadro tem como 
fuudo o sol, e a figura da instrucção a 
um lado. * 

Na outra parte, está o retrato do dr 
Oscar Thompson, director da Escola. 

As professorandus deste anuo são 
sras. dd . : Angelina Florio, Guiomar 
Aquino, Candida Sandoval, Maria José 
Mendes Gonçalves, Antónia Correia, Zo-
liua de Castro, Maria Ribeiro, Carmelita 
Luchetti , Cora Veiga, Aida Veiga, \n 
lia Rios, Maria José da Motta, Raratra 
de Sá Kunimel, Almerinda Mello, ChiTs-
tina Leito Machado, Anna do CBstro Frei-
tas, Judi th Odette dos Santos, Laudelina de 
Campos, Anna Siqueira, Lucilla Sene, Anna 
Silveira, Benedicta de Oliveira, Chrlatina 
Moreira, Maria Ortiz, Leona Pereira, Ma-
ria Abreu, Maria Martins, Luiza Las Casas 
Paulina Nacnrato, Amiuta Marques, Igna-
cia Cardoso, Rosalina Rodrigues, Joa-
|UÍna Lopes, Maria Silveira, Escolástica 
a Silveira Bicudo, Dolores Caneta, Ali-

ce Novaes, Sadie Ilall, Laura Pyles, Ma-
ria Pylcs, EmygJ ia de Souza, Maria Ma-
chado, Áurea Furtado, Maria J . Azeve-
do, Maria G . Freitas, Maria Mascare-
nhas, Faustina Mascarenhas, Joseplia 
Franco, Mariana Alves, Delpbina Alves, 
Anna de Campos, Maria Santangelo, Mi-
nervina Soares, Maria Barbosa, Emilia 
Godoy, Maria A. Correia, Heiy Veiga 
Isoilna Chantella, Clotilde Liutz, Anna 
Ribeiro, Carolina Barbosa, Altina Rodri-
gues e Resa Almeida. 

Os professorandoa são os seguintes • 
Paulo Carrezzato, Rogério Lacaz, Alci-
des Rios, Erandro Silva, Targino Cotti, 
Bento Chagas, João Port i l la , José Ribas, 
André Olii Filho e Antonio de Castro 

De.-istindo do resto da licença cm cujo 
goso so achavam, reassumiram o exer-
cício dos seus cargos os professores José 
de Castro, da escola modelo de Itapeti-
ninga; João Chrysostomo Correia de To-
ledo, do grupo escolar do Tietê, e Adoas-
to de Godoy, da escola do bairro da 
Crnz, em Lorena. 

. v> . 
rio do Oremlo)\ do meamo ao soeie ca-
pitão João Rosa da Crua (agradecendo 
a olferta uue por egual motivo fea em 
dinheiro); do procurador, ao ar. Raa l 
Rezende de Carvalho; do mesmo, ao dr . 
A . Teixeira da Silva (agradecendo • of-
ferta que fez de dou* volumes do Ca-
thoücismo romano e o Christianism» 
puro á Hibliotheca, e de inal» exempla-
res da mesma obra para *erem vendido*,' 

1$000, c m f , v o r do» cofres soclaes 
do I o secretario ao Club Athletlco Ypi-
rnuga, ao Club Athletlco Paulistano, ao 
Sport Club Paulista, ao Eden Club. ao» 
sócios Benedicto 8ilva e Alfredo Borba 

S I I . dos Empregado» no Commerclo 
de Santos o uo Club de Esgrima Masa-
ulclo Parise; do procurador, ao dr . Mar-
tini Francisco, o do presidente á Com-' 
missão Executiva da Exposição Muni-
cipal. 

0 presidente commuuicou ter deferido 
o requerimento da viuva do ura conso-
cio, de acedrdo com a auetorisação dads 
Tela directoria, e ter auctorisado o d r . 
Alves Lima a operar um socio que se acha! 
enfermo e cm tratamento a expensa» do 
Grémio. Esses actos foram unanimemen-
te approvadoa. 

O requerimento do um socio nedlndo 
diária foi á commissüo de syndicaMM, 
ficando o presidente anctorisado a pro 
ceder conforme os estatutos marcam. 

Foi eleito membro da commissi* é v 
»yndlcancia o consocio bemfeitor, Grega» 
n o Garcia Martins, que tomou posse no 
mesmo momento. I 

A directoria suspendeu do seua direi-
tos, até sentença final, A.res socios qno 
foram pronunciados pela justiça publica 
corno estcllionatarios. 

As festas da beuçain do novo estandar-
te ficaram definitivamente marcadas pa-
ra o dia 16 de novembro proximo futu-
ro e consturBo de ura match de foot-
ball jogado entre o Sport Clnb Pauliata 
e o Club Atbletico Ypiranga, de nm aar. 
salto de esgrima e urna corrida do bicy-
cletas, organisados pelo Club de Esgri-
ma Masanello Parise. 

A' noite, haverá nos salões do Eden 
Club uma sessão solcnne, para beiíçaui 
do estandarte, e um concerto instrumen-
ta l . 

A revista do Grémio, qne já está no 
prelo, saliirá numa edição de cêrca do 
60 paginas e será posta i venda a 2S o 
exemplar. 

O presidente communicou que, cm cora-
niissão com o dr . A . Celso Garcia e o 

secretario, assistiu ás festos da Hn-
manitaria, de Santos, enja directoria dis-
pensou 00 Grémio as maiores genlilczab 
o amabilidades. 

O presidente coiumunicon ainda ter ob-, 
tido da Camara Municipal a subvenção 
de 2:000$ de réis para o Grémio, graça» 
aos dedicados esforços dos vereadores dr. 
Gomes Cardim e coronel Asdrúbal d» 
Nascimento, este nosso consocio remido 

Pede que na acta seja consignado nm 
voto de agradecimento a esses benemeri-
tos cidadãos o que para os mesmos 
peça á assembléa geral, na sua primeira 
reunião, a concessão do títulos de que' 
tratam os irrtigo» 12 e 14 doa estatutos. 

A directoria approvou, unanimemente, 
essa proposto. 

A sessão levantou-se ás 10 horas da 
noite. 

iDEAi.-ci.cn—Foi acceitn, era assem 
bléa geral extraordinaria, hontem reali-
sado, a demissão que solicitou a directo-
ria desta sociedade, ultimamente eleita, 
procedcndo-se, era seguida, a eleição da 
nova directoria, a qual tomou pos»e im-

—Festejaram" hontem 

Hele«, os Intelligente* moco» ar*. 
IOI* Garcia a J o i o Edmundo Caldel-
ant, quarto anai*ta» de Direito a 

ISO* correligionário*. 
llaa-ae Tioje o casamento do dr . 

ad io de Souxa, medico resideate 
paro, cosi s foati l senborita&ulz* de 
i«a Leito, fi lha d* coronel Laia Ei l to , 
Italiata e chefe politico alli residente, 

acto oi vil será so Club Germânia, 
• 8 borae da nolto, a o religioso, 
Muida , sa egreja da Ordem 3 . » do 
'armo. 

8erv ir lo de paranymphee do noivo o* 
1 ra. Luiz P i za e Xavier de Toledo, e da 
I eiva, oe dr». Francisco de Aetl» Peixoto 
Olomide e José de Souza Leite. 

l a f b m i a ç S a s 

FORÇA POLICIAL — Serviço para ho je : 
' superior de dia e capitão Ba r bou ; o 

«orpo de cavallaria d a r i um ofricial pa-
ajudante de dia, força para ecora-
iher preso* ao Formai o 1* bata-

1I0, a* guarda* da PoHcla e Hospital, 
official p a r » a guarda do Palacio e 

19 ordenanças para esta »ocretaria; 
2°, a guarda .da Cadeia é o respectivo 

afficial; o 3" , o 4«, a guarda cívica 

j | « M M * . s . M BOaABI* 

am 1 4$ natemtra 

Oa abaixe ase i fnadoe . ' sorteado* fe* 
iraa de Noaaa l a u h e r i d * Boeario 1 

aass, r s i o l r a raa promover 
• a toda a pompa, oonegasdo 

a* Bpvasas sa dia t l desto moa o termi-
nando t a dia U , veapara da feata. Du-
rante ee dia* da* gafes**, eal*br*r-a«-l* 
multo* dlv*rt ln«utoa profano* a M I O « 
da ptvoda*. Haverá veapera solenne ao 
dia 81, aeade a orcbeetfa regida peje 
maeatro Diogo José d* Carvalho. No 
dl* I d * novembro. htv*rá ml*** «ali 
á* 10 hora* e, á tarde, percorrera 
ruas da cidade a Imponente proclealo d* 
Noaea Senhora. Durante a f ista, tocará 
1 corporaç lo mssleal >10 de j s l ho» . 

O* feetaroe, confiados se essMto re-
itgioao do povo d * PirasMiai 
a valloaa eonooreo de t< 
prenda» par* o» leilões * an jo» '» Vlrgene 
para o maior brilhanliamo da proc iw lo . 

Plràasuuunga, 14 de outubro de 1902. 

Oe festelroe 
ELVIRA Boâs i t i OE A a ^ i v a 
JOAQUIM DE OL IVE IRA 

8—3 J o i o D0HIM009 

da capital e o corpo dc bombeiros dar lo 
«» serviço* da costnme. 

Amamwase de dia, sargento Sandoval. 
, Uniforme, 9* . 

1 MATADOtrno—No Matadouro Municipal, 
(oram abatido» hontem 110 bovino», 41 
íuinos, 4 ovinos e 2 vitelios. 
f Inutilisados: 2 bovino», 11 pulmões e 4 
Intestinos delgado» de bovinos, 6 pul-
mões e 4 f ígados de suínos. 
[ Emblema de carimbo, meia-lua. 

C l i n i c a d o I r . J a g w u i b * 

Especialista em moleatla» nervos»». 
Cura a embriague», hysterismo, epy-

iepsia», moléstia* pulraonare», rheuma-
tlsmo. App l lcaç lo da* corrente* de alta 
frequencia, todoa oa dia*, das 18 4a 8 . 
Ao* pobre», daa 11 i a 18, naa terça* a 
sabbado». 30—18 

R u a D . V e r l d i a n * , 3 0 

Nâo é reolamt 
A» apólice* da •A AccumuUdora» d i a 

urna renda mensal mínima de 100 a 150% 
•obre ** reapeetivaa prestações. B I s emit-
tida* mediaste a pagamento de uma jeia 
de 8 a 5 $ eada uma e de uma preata-
ç l o mensal de 1^500. Inseripçdes e pros-
pectos na séde da compaahla, á rua d* 
Palacio, 3-A. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS C t o f l a m 

Om d l a l l n o ' 

B r , A a M * »aeno } 
P r . M a m r i d o d* Silva f 
B r . Paula L ima 
P r . Pereira da Rocha 
Dr . Mello Barrett* 
B r . Phlladelpho de L ima 
g r . Baptiste daa Ani, 4 

Q«spalvae Theodoro 
MearaAxeved* 
ABMI ÍM ~ 

Castra L 
leoorte Libera 
'alarias* da l eoa* 

V . B B i ' H J L . 

d o 

» dr. J o i o 
J * Dlreiti 
parca da 
Vaao aabe 

4a cBaçlo v 
Ureeaai 
doe Bel 

^ ... Castra _ 
Candido da Almeida 
Leite Brandt« 

1\ l' . . i '» 
. Orartlo Mdlfs l-
. üruc luotJ l'iiito 
. Ai alijo Matto-Urojso 

. . Antonio rfo: ra 
Ur. Juvenal J 0:tes 
Dr , Ignacio <'••) Uozende 
D ' . Carl»» Comeu» ie 
Dr . Boeiro ce Osrvnllij 
Dr. Agyello Leite 
Dr . Santo» Faugel 
Dr. ni idio Ûuariti-. 
Dr. Cftrte Oulinsr.t.-s 
Or. Relembrei S'.opalo 
Dr. Rrseeto Cotr im 
Dr . Leoaldie Klbeiro 
Dr . Jos« Astosto da Mal l* 

ftp. 

r . 

IM ranço I 

A tolz do Ali. 
I i ile.to l'aixùo 
/. - -uio do Araujo 
y . de Uaiit'Auua 
Juro Uodiuí 
Al,! eito Teixeira 
Remigiu Gain. 
ICftzabio d-t ( iu ,1 
r-lia da LI: 

• P, I r , 

I i-r, 
> Dr. 
fí)r. 
I r. 
1 r. 
1... 
t-r. . 
Or. I 
Dr. VI!„, w r l t 
Dr. l'V-t Kisco o. iva 
l)r. Alfonso Splenderu 
Dr. M . Frasco Costa 

o i f l 

Î S ' ï ' . ' ï i i » ^ ? » A R « . ' d j P-, D O T R A - "Offrimento. de dent lç lo da* c r i a » 

^ a J t o T î o - % ™ A U U ) , D V e n t 0 r * f»b r l 0 '» l t <>. " OOTB/L, « s V h i r s de 

HOÇBB B BMlhorM 
• (EOBED* BA SELLEIA 

conserva em su» c4r satura i a pelle clara 

ou morena, avivaade-a a dando-lhe um 

Cm) 

PAUTE COMMERCIAL 

8. Paulo, 2TL da outub'ro de 1302. 

NOTAS BK BECOLlIIMtyTO 
' Foi prorogado até 31. de dezembro do 
errente anno • prazo para o recolhi-
tento, não »d daa notas do* basco» emb-

sares, como dos emittidaa pelo goverqo, 
dos valores de S00$ da 6* estampa 200« 
100® e 50$, da 7", e 200$ e 2 0 » ' d a 3 ' 

MALAS P A R A O E X T E R I O R 

»BKASTB o xr.z BK otr rcnco d í 1002 Regulamento em vigor, 

SAST09 

mediatamente. 

SOCIEDADE HUMANITABIA DOS BHPBE 
GADOS SO COMMERCIO DE 8. PAL'1.0—Na' 
sua séde social realisou-sc tráa-anto-Jioi 
tein n 40" reunião, da directoria desta 
sociedade, no corrente anno. 

Aberta a sessáo, lida e approvada 
acta anterior, foi lido o seguinte expe-
diente : cartas, do soeio remido sr . An-
tonio Alvares Leito Penteado, occusando 
o recebimento do diploma e enviando um 
donativo, e do socio Vlrginio de Rezende 
gradecendo as condolências quo lho eu-
'ion a-directoria; offieios dos srs. Mon-

des, Silva & Peixinho, agentes da Com-
panhia ..Mercúrio., fazendo ura offereci-
nieuto, e do socio .Tojo Baptista de To 
ledo sobre assumpto de seu interesse; re-
"Ueriuieiito de um socio contribuinte pe 

indo auxilio para retlrar-so desta capi-
tal, por motivo do enfermidade; convite 
de uma coniniissilo do alumuos da Esco-
la de Pharmacia, e relação de vários li-
vros offcrecidos pelos srs. Diniz Prado 
de Azambuja, dr . Theopliilo Benedicto 
de Souza Carvalho e dr . Alvaro Auzus-
to (le Toledo. 8 

A dirci toria,inteirada mandou agradecer 
s devidas communicas5es o agradecimen-

tos c deferiu o pedido de auxilio do socio 
qne o requereu, confórme os estatutos 

Por proposta do sr. Manoel H . Mo-
reira foi nomeada nma coramissSo corn-

osta do mesmo sr . e dos srs. Raymun-
o Duprat o Domingos Ferreira, para vi-

sitar o saber do estado do socio benefi-
cente sr. Gabriel Rebouças Lemee. 

O sr. Raymundo Dnprat propijo qno, 
em ottençáo aos relevantes serviços pre-
stados com tanta dedicsrJo pelo'humani-
tário medico dr . Arthur Fajardo a esta 
sociedade, seja o inesmo elevado a socio 
benemerito na proxiina assembléa geral 
Esta proposta foi unanimemente annro-
vada . 

Na mesma reun i io foram acceitos co-
mo socios os seguintes srs : 

Joaquim I i nmo de Paula, Angelo Fra-
calanza, Virgilio Vieira, Antonio Kodri-
gues MeireUes c Alvaro Pauperio, como 

remidos, e José Goncalves Dente !n»,sfciu,™ " " T V " - » • " J - , " " » missa que i 

Rodrigues A r r u d a , S e U « ? . ^ R . ^ f e d ^ Í K I 

I tal ia . 
ro, Joaquim da Si lva Mendes, Carlos Al-
berto Nielsen e Jaymc Barros Freire, co-
mo contribuintes. 

Dia 22—Ibéria 

2 9 — M a g d a l e n a 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAfOBE» ESl'EItADOS NO ltIO 

Bordéos e esc., Chili. 
Antnerpia e esc., Maskclgnc....... 
Bremen e esc., Wittenberg 
Rio da Prata, La Plata 

Liverpool or esc., California 
Rio da Prata, Jbrria 
Santos, Prim Waldemar 

New-Yorlc a csc., Tennyson 
Sout l inmptA o esc., Thames 
Hamburgo o csc. , Pclropolis 

R io da Prata, Miguel Gallart 
Rio da Prata, Magdalena 

VAPOBES A SAHIR DO EIO 

Portos do Norte, Salinas 
"o r tos do Norte, Recife 
—lio da Prata, Chili 
Portos do Pacifico. California 

Victoria e esc., Mtirupg 
Bordéos c esc., f.a Plata 

, Liverpool e escalas, Iber ia ' . _' 
I Bremen o escalas, Bonn ' [ 

Trieste c escalas, Moraria ' 
Tíamburgo e esc., Prinz Waldemar 
Génova o escalas, Saroia 

•Nápoles o escalas, Miguel Gallart 
Rio da Prata, Thames 

Southampton o esc. , Magdalena... 

a, VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 

Huanos-Aires—It alie 
Londres— Thames 
Rio da Prata, Mi;ncl Gallart. 
P a r i — P o l g c a r p 

VAP0BE3 A SAHIR DE 

Bordeaux, I.a Plata 
Barcellona, Italia 

Hamburgo, P. Waldemar .'. 
Bueuos-Alres, Chili 

Buenos-Aires, Thames 
Barcellona, Miguel Gallart 
Hamburgo, Polgcarp 

PREÇOS DO» (JESEB09 
(Mercado 25 de Sinrço) 

Assucar, kilo 
Arroz Jap2o, sacca 

Carolina 
Ignape 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

• doco, 50 l i t ros. . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dtizla 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, ki lo 
Cebolas, kiio 
Sarás, SO litros 

Carne secca, kilo 
Carne de porco, ki lo 
Carne de curneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501s. 
Farinha de milho, 50 litros 
"e i j i o , 50 l i tros. . 

aflinh», uma 
Pato, um 
Pcrà, um 

Frango, um 
Carne de porco, salgada 

S . Paulo. 19—10—lüOi . 

Jqpta Commercial 
AOS SR». »EOOCIAOTS» VATRICULADOE 

Candidato ao cargo de depntado á Jus-
ta Commercial do Estado, na eleição que 
so vai reallsar a 29 do corrente, é do 
meu dever expír , ao* sr». commerrian-
tes, os intuitos que me levara á 
çâo de representai-o» junto aoe poderes 
publico» ao Estado, no desempenho 
qnelle honroso mandato. 

Se o I l la i t rad* corpo commarclal do 
Estado ju lgar que sou digno de seu suf-
fraglò, é minha Intenção proptr aos po-
deres competentes algumas reforma» ao 

justifleadaa por 

20 
20 
20 
21 
21 

longos ânuos de experiencla e entre " a* 
seguintes : 

—Suppr lm l r d* organisação da Junta 
a eleição directa de supplentes, que a pra-
tica tem demoustrado ser- inútil a que i 

incouimoda ao commercio. 

—Libertar o negociante matriculado 
do restricçôe» iucompativeis com a natu-
reza cosmopolita do commercio e reata-
belecor-lho as prerogativas garantida» 

22 polo Codigo. 
231 Conseguir que o disposto no ar t . 1.* 

do decreto li . 1.005, de 13 de novembro 
lâDO, devidamente harmonisado para 

o Estado, soja íieilc posto cm vigor. 

—Promover a crcação do succnrsacs 
da Junta, alargando qunnto possivei a 
expansão cominercini.do Estado. 

—E , finalmente, tornar cffectivas os 
disposições do art . 32, § 7°, ns. 1 a 3, 
do Regulamento, qne, além de outras, deu 
á Junta Commercial a attribuição de re-
presentar, informar ou consultar o go-
verno sobre tudo quo lôr a bem do com-
mercio, agricultura, industria c navega-
ção, bera como .sabre o estado d«» fa-
bricas, propondo medidas dc utilidade 
geral , ACONSELHADA» PELA i s s p s cg l o , 
ou á vista do informações escriptas pelos 
directores e administradores. 

Procurarei, além disso, harmonisar, 
pelo congraramento, as AssociaçSes Com-
merciaes com a Junta do Estado, de 
modo a (ornnl-a Interprete fiel das ne-
cessidades do commercio, executando com 
meticuloso cuidado as ordens quo mo 
forem dadas pelos srs. eleitores, espe-
cialmente em tudo quanto so relacione 
corn o desempenho no mandato. 

S . Paulo, 15 de outubro de 1902. 

25 
26 
M 
26 
28 

20 
20 
20 
21 
21 
22 
22 

24 
25 
25 
26 
27 
27 

29 

25 
21 
24 
30 

avelludado encantador, impregnado de 
perfume dellcloaiaeiao, deatroe as »arda», 
espinha» a m a n c h u a torna impercepU-
veia aa rugas * cicatrize». Contlnuamo* 
a despachar p a r * o interior a quantidade 
de eatojoe que soa forem pedido*, desde 

âuo venham acompanhado» da respectiva 
nportancia, a mal* 1*000 par* daapa-

choe. Para a capital temos criado* p*ra 
entregar a domicilio oa pedido* pelo to-
lophone, n . iU.—Pharmacia da Fé— 
Rua Víctori*, n . 158, S . Pau lo . 

10-10 Jaad SE PAULA QCEIBOZ JCTNIOS 

I 

S Y P H I L I S 
• O L E S R A S B A F E L L R 

D O C O U S O O A E E L L D D O 

• D O * R X L L O * 

Dr. Paria Uma 
Medico especialista 

cem l o u a pratica ao* hg*, 
p i t o « da Carepa, membro 
j m Baeledad* d e ^ n t e s e de 
Prasça,**e4e baseaeri to (com 
A NUN a n u E i T A B i A ) des 

i s de ! 
r o .—Cona . : da 1 1{S ás 4, i 
rua 15 da Novembro. 28 Re-
sidência, rua doa Guayanaze*, 
n . 31. 

O r . H a n s o n 

DEXTT9TA M E D I C O E O P E R A D O R 

De regresso de sna viagem aos Esta-

dos-Unidos e á Europa, continua no sea 
gabiniMo dentário, á m a do Rosario. 18 
—S . Paulo . 1 Ö - 2 . . . 

Josii IIIVPPOLTO DA SILVA DLTÍIA. 

4 - 1 

- h 

Declaração necessaria 
Por cansa das muitas falsificações, mu-

doa-se a cor do rotnlo das Pihiias Anti-
djspepticas do dr . Heinzelmann, do verde 
que. era antesjpara rotulo de cor cucar 
nada. 

Previne-sc pois que s5o falsificadas to-
das as pílulas de Helnzelmann que não to-
nham rotulo encarnado, a assignatura 
O. RtimelmanH em tinta azuf, e a mar-
ca registrada, composta de tre» cobra» 
entrelaçadas, formando o monogramma 
O . H . 

Vende-se em todas as 

DROflARIA» E PHARJÍACTAS 

1-5-9-13-16-20-28 V i d r o , : } $ 0 0 0 

Eaphael Dias Albertini 
UCÇÔES DE YlOLUiO 

Para informações sobro a» condiçõe» 

em sua rcsidenci*. Hotel Roma, rna da 

Estação, até o meio-dia, todos os dias 

30-16 

M I 3 3 A S 

S A M ATO R I O ' 
— D O — 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Fnncciona no» prédio» de nma 
aprasivcl e saudavcl chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colllna e renno todas as condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõo do optiuio* aposentos 
para o tratamento de doentes 
qne poderão ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
nolto. 

Praticam-»» «'peraoCes de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lação da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer oa precei 
tos da maia rigorofla asepsia. 

Encontra-se neste Sauatorlo 
uma secção especial p»ra alio-
nados, Isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
cer as necessários condiçõe» de 
hygiene, conforto e segurança 

Este Sanatoria di- uõe também 
do uma bom montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o d * I > a v « a t » l ú 

i x . B v 
Entrada pela raa de S. João. 40 

M. P, de Azevedo Júnior 
Communica aos seus amigo» e fregne-

zes desta praça e do iuterior que reabriu 
sua filial nesta cidade, á rua 2ú de U r-
ço, n.81-B, onde espera continuar a me 
reeer a confiança que sempre lhe dispeu 
saram. 

S . Paulo , 17 de outubro de 1902. 

8 - 3 

• d r e r t e n o l a 

Tendo aldo informado de que algumaa 
oaaa» commerolae* desta cidade vendem 
Pliulaa de Bristol falsificadas, em vidro* 
e com envolucro» idêntico» aos das Pi lu 
laa de Brietol legitimas, 

r a c v B m a o s oe COHPRADOEE» 

contra eata fraude e contra a* cone*. 

Juencla* multo sérias que podem r em i t i r 
o uso de medicamento* w p v i o * , a* 

quae*, para a* venderem barato, a l o na. 
cessariamente de ingredientea Impuros 
inferlorea, nocivo* * offenslvos á saúde;» 

PREVENIMOS AO* VENDEDeSEa 

daa pilulaa Ulegitlmaa e de o u t r u I m i t a 
o te* d* M M produetm (Ag i a Flor idt 
da Mnrrav t Laaman, Tónico OrientaL 
Salsaparrilha de Bristol, etc.) qqe, m 
toado devidamente registrada» as Rósea 
marca» no Braall, T ILLEQAL A rAEBin* . 
C i o , IMPORTAÇlO í VENDA DA* VALSin-
CAÇÕES OIT ÍMITAÇÕE».—l»t* sendo n l a 
i6 uma contravenção doa aoxo* direito*, 
aenlo Indigno de negeelintes respeitarei! 
—o* expõe a eereMi perseguidos j o d t 
cialmente e demandado* por perda* è 
damnos. 

FARA X l O SEREM ENOANADO* 

devem a* compradorea exigir oa l ; g l t i 
reparado» da Lanmau k Kemp, s 
® r eacmpnloe«mento o* rotulo* a 

contramarca*. O «nvolucro da* Icgitlmaa 
i da Brlatol t Impresso em graró-

ra de *go multo fina; a envolucro da 
imitação é Idêntico em apparencio, ma» 
I l tbograpbado, e pão U o l impo e dtatiiv-
cto como o daa legitimas. 

OUTRA IMPORTANTE 

rsOVA DE LEOmi I IDAD« 

»» palavras LAffMAJf & KEMP , NOVA» 
Y O R H , se vêem em lettra» transparente* 
«a- (olha de direegão em que eatá envol. 
to o vidro das legltlmaa Pí lula* d* Brla-
to l . 

L A X K A N * KEMP 

Nova-Tork, agoato de 1002. 
8-í («a», c 2as.) 

J 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p m i i a 
Orgams geuitae» e urinário» 

D R . V I E I R A D E H E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos especiacs. 

Consuliorio I Residencia 

BUA DIREITA, 55 |BUA ». JOAQUIM, 20 

Telephone, n . 510 (m) 

Ghiseppe Cculola 
José 1 ..'antiuo o sua senhora convidam 

ia pessoas de sua ainisade para assisti-
am no dia 20 do corrente ás 8 horas 

da manhã, na egreja da Sé, á missa que 
IFll7l>m Mil.lViMK r,... „1. J . - • 1 i 

I Um caso de erltica sclenüflea 
POB M IGUEL -VRHOJADO L ISBOA, 

engenheiro civil e de minas. 

O S E R V I Ç O C A B T O O R A P H I C O DO E S T A D O J 

D E S . P A B L O E O *KIT TTI.TIMO C R I T I C O 

por O R V I L L E A. D E R B V . 

Dous folheto» nitidamente impressos na 

•ypographia e papelaria de V»nord«n & | 

S O F F R I A 

Constantemente dos dentes 
«8. Sornin, via Monfet (AI 

lier), 23 de maio de 1898. 
«Ulmo. sr. 
«Tendo acabado a amostra 

de pasta Dentol que v. B. me 
| mandou, e como este produ 
to muito me aliivia aa dôres 
de dentes do que eoffria con 
Btantemente^rogo-lhe o obse-

quio de 
remei 
ter-me 
com a 
ma i o r 
brevi-
dade 

d u a B 

caixas 
de pas-

F O L H E T I M 

» Ä Y ^ - Ä r c2-JI Toni' T & r « I ta d'o Dentol e um vidro de 

(43 

keres áim F n 
roB 

0DY33E BASCT 

Traducfão especial para . O Commercio 
de Si o Pan Io* 

TERCEIRA PARTE 
I I I 

D O C » E N C O N T R O » 

Dirigiram se logo para a gare. O tretn 
de Lille ia part ir . 

Duas horas depois, chegavam já livre» 
do perigo a Tourcoing,» saqnella mesma 
noite desembarcavam em Paris. 

I V 
O CAST IOO 

Carlo» teve vontade de, ein vez de se 
dirigir para a rua Tenebrosa, ir passar a 
noite no Jockeg-Club e só voltar á 
casa no dia ssguinte, pela manhã. 

Hesitou por alguns momentos 
Afinal, sua.indecisão passou. 
— Não ! eiclomou elle de si para si 

Minha tarefa não está ainda concluída,' 
minha vingança n i o está completa. 

Para que nm adiamento ainda de vinte 
e quatro horas ? 

E' f • 

triste, do que na 
t ida: 

ante-vespera da par-

A camarista, involuntariamente, »em sa-
ber por <|ua, treineu e teve o presenti-
mento de uma desgraça. 

Logo que Carlos ontron no quarto pa 
ra t i rar seu trajo do viagem, apertou 
botão da campainha electrica. Iri 
mediatamente apparcceu. 

— J á participaste á Msgslina a minhaj 
chegada ? 

— Sem duvida, «euhor 1 minha ama está! 
bem fe l i z . . . e sempre, e cada vez maii 
triste e pensativa. 

O sr. não me pediu noticia» da »»Ade 
da senhora ? 

—Sua altez» está visível ? 
— A princeza não vo» 

da Içaria—duplo trajecto que não se faz 
eui menos de seis d ias . 

—.Vão fostes visitar o rei ? 
Para cada pergunta, ene tinha sempre 

um pequeno o frio movimento de hom-
(Dros. ' 

. Tomada de uma vaga e terrível ao 
rene im-JprehensSo, M a r i n a tremeu. 

—Sabeis doude venho? perguntou Ram-
Ia, fixando em sua esposa um terrível 

e extranho olhar. 

vel ? 10,'demais, ,11a está l i Ä o ^ S 

Hontem, o dr . a obrigou a sahir para 
tomar ares 

fácil de se sveliar o espanto que 
camou »o» domésticos a »pparição ines-
perada e súbita de sen «mo. que elles 
julgavam a muitas milhas de distancia. 

Estay» ainda mais pallido e «na phy-
sionomia estava muito luai» sombria e 

—Pergunta-lhe se ella 
ber. 

me quer rece-

v á 

Dahi a pouco, Carloe entrava no quar- • 
to de sua esposa, sandando-a com f r ie r t 
e pouco caso, manifestado na voz e no 
gesto. , 

—Não me esperaveia tão cedo, não é 
verdade, sra. ? 

— E ' exacto, s r . , respondeu ella cos. 
uma Toz melancholica, »em saber se devii 
esperar ou temer. 

—Von dar-vo» ama grave e sír ia com 
munlcação. 

— P o r parte de meu irmão ? balbucio! 
eil«. 7 

—Não ! de minha própr ia par te . 
A prinrez», no seu espanto e terror, 

não imaginava, não acreditava 
ijue eeu marido pod'ane ter ido e 

—Como poderei adviniiar ? 
—Venho de Bruxell*». 
—De Bruxellas?! 
— E sabeis o que ac 
Magalina tremia, e com aeus 
— E sabeis o que acabo de razor ? 

i», e com aeus gra 
aegros ofhos abertos, cora o peito 

ande» e 

arque-

quo havia de dizer. 
Elie approximou-se delia, e, tomando . 

pelo braço com um accento narca»tIco e 
com uma calma extrnordlnarla, di**c : 

— Conviim q n » saibais 1 
Pol» beml acabo de matar o vosso 

amante 1 

Magalín« deu um grito, recuou um 
POUCO, cobrindo o rosto com as mãos 

—Prefeririei», com certeza, que elle me 
matas»», não t i . . . 

Carlos ficou admirado da calma rela-

diMimnlar, mesmo, porqne a sua p«i-
xão por Alv»ro já havia diminuído. 

— A**»saina«te*um innocente, senhor . . . 
murmurou a princesa com um« voz surda. 

— E u bem que sois msi» cnlpa d a . . . 
O eende nane» foi meu amante ! 

r ^ S a ^ o r ^ s*i í : ^ -

I Dentol 
Assignado : "MME. M A Ü L A I S 

I guarda-barreira.» 
O Dentol (agua, pasta e pó) 

—Basta de juramentos f a l sos ! . . , i 
e'le com Impaciência. 

Alvaro do Arrojau está morto e quem 
assassinou-fostes vós, por minhas 

r ^ L r ^ r d ^ T e ^ t i r i Z * 1 ' (Jue j ó, com effeito ,"um 'dentifrició 
~ * Deu»i balbuciou ei-1soberanamente an t i aep t i co 

Dr. Oliveira Botalio 
MEDICO E OPERADOR ^ 

Pratica todas a» operações de 
pequena e alia eirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinaria«, do útero 

egphitilicas t da peite ' 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento acra dôr. 

Hydroccle, 
d i r . 

Tumorea do at«ro, do selo e 
doe ovário». 

Tumorea, pedra a catharro da 

cura radical, »em 

boi, 

' J « ... 
Cancro do» lábios. 

IX WB. 
ülcei ceraa e carie». 

Cura radical da» hérnia». . 
Operaçde» no* ovo» o nas 

articula c i e » . . 

\ 
CONSULTAS daa 8 i a 11 da 

manhã o de 1 ás 3 da tarde. 

40—Rua de S. João—10 

4 

Este 
Ia, como falando de ai para si 
remorso não ve* atormentar* I 
. —Que dizei»? perguntou Rambla, que 
julgou não ter comprehendido bem 

—Digo que t bastante uma victima, 
o céo teve compaixão de nóa, eate po-
bre homem não cerre maia perigo I 

—Como »abei» ? 

— O medico me declarou formalmente, 
e dema l» . , . ' 

Ella deu tre» passos para traz. 
—Dema i » . . . dizei 0 reato. 

tendo, ao mesmo tempo, um 
cheiro muito agradavel. 

Criado contórme oa traba-
lhos de Paateur, ella deetróe 
todos oa mieroMm ruins da 
bocca; evita e cura com cer-
teza a carie doa dentes, ai in-

„ ramo. , ̂ ' " « Ç ^ s daa gengivaB e aa 

Tenho certeza do que .cabo de af- d°enças da garganta. Em pou-
firaiar. VI o »r . de Mer inv . l . | C 0 8 d i f l a (*•* n * . 1 . " " 

Alv»ro fez uni ge»to de admiração. 
— E ' verdade? " 
—Fia uma visita ao fe r ida . , 

qne eorametti um crime ? 
Carlo» franziu desdenhoaamente a testa 
— A dat»r de hoje, s ra . . . 
—Jnlgareia nm crime o ter eu, meamo 

doente, me arreatado »M leebeeelra de»-
«e infeliz, de lhe pedir perdão por mim 
o por v<w ? 

Julgais 

- A datar de boje, dizia ea, resolvi a 
n«o mats me eneommodar com vossas «c-

d M ' e l l ï ï " 0 U m Í t ' i , l r t i r f C T « t * * to-

^ fttoado-* bem em roeto, p r o « 

S î f ' d T ? " " P * « » ' to-
da mWia vida bafwido-m« » • dsello 

com todo» aauelles que ewoiherdee p*r> 

» ICoutinüj 

coa dina faz oa dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca um frescor de-
licioso e perslitente. 

Empregado puro, em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
fortes qne sejam. 

O dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

^Deposito: Ca&a J . B . A 

87 rua da Alfandega, no Rio 
de Janeiro, 

A T O D A S A S M I E S 

Na coqueluche, o que ó ter-
rível são oa accessoB de tos-
se. A tosse impede as crian7 
ças de deecançar, de recupe-
rar forças e as pobres crian-
ças definham, entfio, a olhoa 
vistos. 

Por isso, aconselhamos ás 
infles que têm filhos com co-
queluche que lhes dêem Xa-
rope de Follet. 

Com effeito, o uso do Xa-
rope de Follet, na dóse da 
uma ou duas colheres, d a s 
d e c h á , basta para calmar 
completamente a tosse da 
criança o dá-lhe um somno 
tranquillo o natural, que lhe 
permitte recuperar as forças 
em pouco tempo. 

A cura segue-se muito de-
pressa. As criançaBde mais da 

annos de edade podem tç-
mar atá 3 ou 4 colheres df 
chá, de Xarope de Follet, nas 
24 horas, sem inconveniente 

1 g u m . 

Como o Xarope ó um pou-
co acre, é preferível dal-o 
misturado com leite. 

A' venda em todas as phar« 
macias. 

Deposito geral: 19, rua Ja-
cob, Paris. 

Prodncto fabricado no La-
boratório da casaL. Frère (A. 

ignjr & C. , successo-
res); no rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma ca-
sa em Paria, formado na Es-
cola Superior do Pharmacia de 
Paris. 

. . „ , T 
Direito 

I 
•abar 

Vil 
* r posai 

_ . J l e i a Car i 
to pet ição: — 
V a n eivei. Dl 
Ike, cessionarl 
l a acção ordl 
ih alia Queved. 

Anda sido cfti 
Quevedo, d . J 
e s marido de 
cellar, por csi 
incerto s nã 
doa autos, r 
seacla dos stip 
aer citados pai 
por Isso, vem i 
gnaçâo do dia 
**** Justiflcagl 

Íior «entença dt 
o, mandando 

Sbaixo arrolada 
(anoel August-

Pet ion i . S . Pa 
1002. O adv. J 
uma estampilha 
damente inutills 
dei o seguinte d 
quer. 8 . Paulo, 
Alv*« . .—Pot lçã i 
juiz de Direito i 
Joaquim dos Re 
de Rodrigues K< 
do doe. »ob n. 
Joaé Quevedo I. 
hoje repreaentad-
do Antonio Rodr 
de quinze contos 
(16:400*000), co 
traa juntas aob i 
S0:57fiS86O, que 
to Jeeo Qnevedo 
relro de 1898, pa 
30 de setembro, £ 
novembro do mes 
cada» e endossad, 
gue» Lopes, a -27 
no, jpor conta da-
mente a quantia d 
querer a v. a. qi 
citar d . Mathalia 
vedo Bacellar e a-
me» Bace lar e Ai 
por si e por cabei 
meira como viuva 
lho* o h»r«lelros d 
Leonard, para vlri 
teRuizo falar aos 
ordinaría sobre o 
quantia de 18:4005 
quatrocentos mil r 
custa», »ob pesa d 
supplicado* desde 
dos < r. termos da i 
(ja e sua execução, 
revela. O «uppllc» 
0 gênero dc prova, 
inquirição para om 
to pessAal doa sur 
livros de Antonio I 
va testemunharei e 
do deferimento, D . 
sendo feita* as cita 
qne residirem 0 for 
capital e expedida 
de Direito da comarc 
cio dos supplicados i 
rem encontrados. H 
de junho de 1902. ( 
(ionçalvc» Mala. i 
sellada.) Despacho. 
quer. S . Paulo, 11 -
Ao f)° officio. —Alve 
íexto officio. S . Pu 
1902.—A. Araujo. . E 
meu despacho exarad 
•c ima transcripta, fc 
Jiora para a justifica! 
eeiido feita c depois 
aulos sellados e prei 
rei a seguinte senten 
ficada a ausência em 
»abldo de d . Natiiai 
Julia Quevedo e Joac 
lar, expedindo-se edil 
gal . S . Paulo, 18 de 
—João Tliomaz dc M 
cumprimento da mlnb 
ao porteiro dos andit 
chama a este meu Jui 
d . Nsthalla Qnevedo, 
Bacellar e Joaquim Q 
prazo de 30 dias par« 
vercm-so-llics propOr i 
ordinaría, na fôrma i 
retro-transcripta, fica« 
do» e para todos os t 
a té final, tudo »ob p, 
lasçamento, ficando uc 
gnados aos suppllcad 
p a i a contestação; a» 
Ju ízo se reahu r ão ás 
hora da tarde, no edif 
r u a do Utiartel, n . 23, 
feriado, terá a mesma 
u l l l , e estando esto J 
sessão do Jury, as aud 
quintas-feiras, ás 9 hoi 
meamo logar. E para < 
nheclmento dos interes» 
aar este e outros de eg 
r J o publicado» pela imi 
nos logares do cstylo. 
aetembro do 1902. Eu, 
Gome» Lustosa, escrevei 
Melchesedech do Castro 
subscrevi .—João Thom, 
r es. 

ai. 

Sanatorio Hydrothorapioo 

DIBECTOS, OTTO XOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Sochi 

Rua JMMÉ B«nllaoio 
3 5 . A • 33-0 

T ? t i , i 4
J

, 8 d * * ina lqner moléstia, cor» 
especialidade a» d» urethra a do utero. 

Rephyr—lei te digestivo e fortificam« 
« o , IntMtlao» e anemia, 
Sasa te r l » (m) 

para o estorna, 
veade 

• a a v f ç o SASITASIO 

r * " ? • " » ' » h f * publico que qaen 
levar, d o n a t o as primeiras tréita III«», 
«mondoego* e ratos morto* * apprehes-
lldte» sómeat . nejfa eap iu i , psrs « r e m 

Inetoçmdo» no D - s i n f ^ n , Centrei, < 
ra« Teseoto Perna (Bom Se t i re , reèe-

, * «nportancia de 400 N i * por «al-
ai apresentado. 

» , 1 de setembro ta 1 9 0 S . - 0 

of fiei*), Eiter.m de ÍUfaetra Jan!or. 

E a t a s 

f e i t a s d e < 

n o c m i n i 

T a m b c 

eèeoe » q u i 

O t r a b ; 

P ó d e m 

s e c r i v o s i 

A s e p a 

m o k a d o q 

O e s p a 

O m a n « 

E ' t u n í 

d e c a f é . 

P b 



C h f " « • « M M » d e I r i a U 

d l « » 

L«1-'»«O TIIOIMÍ do Mello Alvo», lulu 
• o d . f vara eivo 1 de.t» co 

i capital . 
-ar ao» qire o pi-eneui» edital 

. i virem e aen conhecimento In-
ir poaaa oue, por parte d» Joaquim 

alho, mo foi feita a «e^uln-

Openrios pra Campinas j 
«Serraria Veado» 

I Bela Carvalho, mo . . . 

— « E x m o . «r. "*.J~: • « • »<» . m . dp. j||lj5 fjft I » 

£ L 2 £ : !?X!" ' , l 0" H« l»C«rv .-

qui 
Quavedo a outn 

r 
vi»«I. I/H ., u 

lha, caaalonarlo da 

l a «avio ordinária 

Rodrigues Koch & 0 7 , 

a a ^ T U l T f c ^ * q M P«nt»a «m piai-
da (IIa, aqui „-

u . r ! • para uma serraria n 
interior, para « c r r . 7 r . n c e « a vertica" 

0 que à quero é vêl-os contentes!!!! 
wla-fefra. 20 da nuh.hm âf m 2 

Dirigir ia , 

I rua H " 

1 0 - 0 

" r ' l r tü f P«'»o«imento, á 
Carlo», 179—Campina«. 

Frau tinto C. d, narrou 

110X0 

SEMENTES 
8E1IEMES NOVIS „I; CATINOUEIKO 

• JAÍAOI ; ! 

Vendrae o aacco de 100 litros da se-

mentea de catingueiro r o í « a 6*000 o de 

Jaragmt a 6»ooS, em casa do P au l i ? ' 
r<i| cstarji)o de Restinga. l f i - n 

que mo\i a d . Na-

ftuevedo d. lu lia do Quevedo } " c e l l „ 
o o Marido desta, Joaquim Oomea Ba-
callar, por estarem ausenlcs ein l o r t r 
k a r t o » n io sabido, como confu 
doa autos, qnor Justificar a ausea 
íeaela dos stippllcados, afim de poderem 
«er citados para a propoallura daacn. lo; 
P " ' " ° ' , v e . l n requerer a v. c i e . a deal-

' I 0 ™ Procaíar-aa a 
. J ( v « r t « r julgada 

F. ,V ' d ° doferimen-
. h . i f n í j i ' " 1 r , l n r " a testemunha» 
M .n í . 1 r i * d . a ' ] ' • Teatemunh«»: 
Peezmíi ^ " p " , d ^ F T 6 c a ' Edmundo 
r « í o n k • P®»'». I » do setombro de 
1002. O adv Jul io Maia. (Estay, com 
uma estampilha do duzentos réis, devi-
damente inutil lsada.) Km cuja petição I Ç ! ? " ' • 0 « 

d « ' j > «gn ln te dwpaclio : . ] . Como re- < ! , , „ , 0 „ „ „ r « c b 9 n l 0 , j , 
q m t . 8 . Paulo, l i de setembro de 1902. I i ? „ „ T j ' P v l n l 1?, d o ™ » «raduac ío 
W . - P o t i ç t o Inicial : -lilm. ar. dr " T ' d e conít l t í l fHo, de 
InU /Ia m . A i u -J.. «a . . z " I ÍUl(ll) :in»tma j . __« ' 

Âtfsnçâo 
. „ . C e ï , l " c ? 1»« tenho uaado « ainda uso 
actualnieute do vinho Collaret, da Quin-

I 8 ^ l r , n d a . fornecido aqui 
R . « " . r t l r n " » » S l m » e s . 4 rua da Ulo-
m í . q .Ue v e n d " d u î i M » 12$. decl-
ino», quintos o pipa», e o considero um dos 

u» „ , , - vara cível. DU I ? ™ " , a p e ! " " nor '"»ï,~ dõ"a"â'bor'franco" 
Joaquim dos Rei , Carvalho, ms ionar io n ' u " ° d o P e r t o d o ' «•«-

de Rodrigues koch & C „ como consta . R elm t o ° <"" «»o 'nere-

I 

do doe. sob n. 1, que, sendo credor de 
Joaé Quevedo Leonard, jd faUecido, e 
hoj« representado pela viuva a filhos, e 
do Antonio Rodrigues Lopes, da quantia 
de quinze conto» o qnatrocento» mil reli 
(16:400*000), como so v í das quatro le-

ï î f , i U c n i 2X , o b "2- 2 " 5 ' 110 v â ' o r de 
a>.57«S860, que foram acceitaa pelo di-
to Jo»é Quevedo Leonard a Ü2 de feve-
reiro de 1898, par» os dias 31 de asosto 
80 do setembro, 31 do outubro e 30 do 
novembro do mesmo anno de 1898L sac-
cadai O endossadas por Antonio Rodri-
gue» Lopes, a 27 do abril do mesmo an-
no, jpor conta das quoes iá foi naira sò-
tnente a quantia de rs. 5:1Í0S8«0, vem re-
^oerer a v. s. quo se digne do mandar 
?it jr d . l atlialia Quevedo, d. Jul ia Q u e ' 
vedo Bacellar e áeu marido Joaquim Go-
mes Bacelar e Antonio Rodrigues Lones. 
por ai e j o r cabeça de sua mulher, a pri-
meira como viuva o os outros como fi-
lho« o herdeiros do dito Jos< Quevedo 
Leonard, para virem i 1« audiência des-
íe l ju i io falar ao» termo* de uma accSo 
ordlnarfa sobre o pagamento da referida 

dal-o ao» 

[30-14 

meu» — lUkVUllUCU 

amigos o clientes. 

Dr. I . P. Barre Ho 

0 "Novo Medico,, 
1 7 ^ M T r i n l ' ° d e 8 0 U Z A SOARES, com 
ïïl'fu « q»« « çnvla GRATUITA-
M EA TL a quem o pedir, trata por um 
ayatema novo, faci l i to , economic? e off™ 

M r m o k M " 
Febre» diversaa, moléstias norvosaa, 

t P - m
, l . í " . l * B , n r a * * ? A « » m o u I M M M D I M M * . 

O R A V E J A M ! 

isv?--!1-1- i—-.««-«'Jz:z 
^ m a n t e i g a f r e s c a 

(M ÍnS J r d l r 0 0 , U , " U n t e d o ' "<« .Uo,UJn í (a 

M a f f n i f l c o s q u e i j o s 

«Itt mesma proo*.lo,,,.)a. ^ J ^ ^ 

Manteiga do Carmo do Rio Claro 

' ^ ' » R » " » v a s , F r n f í a s s c t f a s , F n i f ( a N c m l a i a , 

P E S C A D A a a ^ f f S ^ o T O a I l 8 E l U S f 3 l 

E m p o r i o S u l A m e r i c a 

» . 2 8 R U A DE S Ã O B E N T O N. 2 6 

_ - S d a a g n a 

Q u i n j i M A M i G o r u 

> v • 

« « W c r » i N 

P o r f u m a d a e i n o d o r a 

Preparada com «ystema especial conaarv» e desenvolva 

0 CABULO E A BARDA 

M a i t í P D t J o a c : 0 > f f a f r w a e l i m p a 

MIGONE&C . 
Í2, Bna Torino—MILAKO—Bna Torino, 12 injr 

- „,,„ ^.rr;.ríç£o PÃEA TODO O MUNÕÕ 
t K P C r . 1 0 UN IVERCAL 

JOSE' NÏÏËM U SILVA & 
— 3—1 

molc t las da pelle, dos or garri, rrspirato-
rio» do estomago, dos intestinos, das 
urinas, das inuihores, dóre» diversa», in-
; í m m * i . 6 «aecatôc» , escrófula» e sy-
philis, fraqueza e suaa consequências 

y — - - u n « juno Hueveao 
Mo«« rd , para virem i 1« audiência des-
fe|iuixo falar aos terme-
ordinarfa »obre o paga i 
quanti» de 1B:400$000 (quinte contoa „ 
quatrocentos mil rél»), juros da mora e 
íuaU», aob pena da revelia, " " r;- • wi n r e u x , ucauao oa 
supplhadoa desde logo citados para to-
dos . s termos da cau»a, ate final senten-
ça e sua eiecusío, também rob pena de 
revela. O auppllcante proteata por todo 
0 género dc prova, inclualví carta de 
inquirirão para onde convier, depoimen-
to pessAal dos »nnpllcados, exame noa 
livros de Antonio Rodrigues Lopes e pro-
va testemunharei e os P . P . N N E 
do deferimento, D. A . pelo 6« ' officio 
sendo feitas as cltaçSes dos sunpllcadoá 
qne residirem e forem encontradoa nesM 
capital e expedida precatória ao dr. iulz 
de Direito da comarc» do Jahú para a cita-
çlo dos supplicados que l i residirem e li ffl-
rem encontrados. R . Mijê. S . Paulo. 10 
dc junho de 1902. O adv . Julio Joaquim 
Gonçalves Mala. (Estava devidamente 
sellada.) Despacho: A . D. Como re 
' jucr- s „ P » n ! o , 11 do junho de 1902-
Ao G° officio. - Alves. Distribuição: Ao 

í ™ ? • P á n l 0 ' 1 1 d e Í"nl»o de 
JJU. .—A. Araujo.« E, em cumprimento do 
meu despacho exarado na primeira petiçjo 
•cima transcripta, foi designado dia e 
|iora para a justificação requerida, a qual 
e o i ' d ° f e «« c depois de devidamente os 
aulos soltados e preparados, nelles exa-
rei a seguinte sentença: «Hei por justi-
í í t u , M n í i a e m l o « « r incerto o n i o 
• ii 1» d ' f , a t l l a , l a Quevedo, do d 
Julia Quevedo e Joaquim Gomes Bacel-
lar, cxpedindo-se editae» com o prazo le-
gal 8 . Paulo, 18 do setembro de 
—Jo io Thoraaz dc Mello Alves. , 
cnmprimento da minha sentença, 
ao porteiro dos auditorios quo cite e 
enamora « t e meu JuUo oa supplicadoa 
d . Nathalla Quevedo, d . Jul ia 'Quevedo 

e ^ ° : , ' ! " i r n Q o m M pelo 
prazo de 30 dias para, f indo esse prazo, 
verem-so-ihes nropOr a competente acoiló 
oruinaria, na fôrma da petição inicial 
retro-tranacripta, floando â a mesma cita-
dos e para todos os termos da acoao. 
• t é final, tudo aob pena de revelia e 
Jaaçamento, ficando nessa audiência assi-
gnados aos suppllcados o» dia» da lei 
para contestação; pa audiência» deste 
Juízo se realitario ia quintas-felra», á 1 
hora da tarde, no edifício do fórum. A 

* » f t « l . a . 23, e acndo esse dia 
rerlado, terá a mesma logar no 1» dia 
u t I V e estando cato Juizo presidindo a 
sessio do Jury, as audiências serio ás 
qulntaa-feiras, i s 9 horas da manh l , no 
raesmo logar. E para que chegue ao co-
nhecimento dos Interessado», mandei pa i ' 

' ' il i r "-

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOTT. 

I u A n 8 o 0 u ^ R . E ^ P c l f " ^ ( R l ® Grande do | 
Sul) ou <» drogarias do Baruel & C 
Lebro, Irmüo & Mello, nesta capital ' 

(ü-'-4. '-a. '-dom.l 

COUPOSIS 
-A ACCUMÍJIÍADORA" 1 

T i t u l o * R u p p l e m e n t a r c i 

Resultado do «ortclo do Iiontem : 

Sir ie premiada, \\ 

Rateio, 20 (300 . 
Creditado, i » apólices, para accuinula-1 

Ç»o e reagate, 50 r i is. 1 

1 8 - 1 0 - 9 0 2 . 

S - A B m d o F a l s e i « 8 - á 

8 . PAULO fml I 

HOTEL CARBONE 
Recebem-se passageiros o I 
t è m - s o b ô a s commúdidndcg 

pop preços modicos 
OS SR». VIAJASTES SEBlO BEM SERVIDOS 

Bons e confortáveis commodos nara 
famílias e cavalheiros. 

A ' testo do estabelecimento acham-se o 
« « p r o p r i e t á r i o , Carlo» Carbono, e sua I 

Rua da Estação, n. 61 
FRANCA 30—24 I 

Rua do S. Bento, n. 31-A 
e i , a o H O J E , 2 o 

SARRABULHOS COM 

TODOS OS PERTENCES 

31-A—BUA DE & BENTO—31-A 
8. PAULO 

O clrurgiio-deutista Annlbal Vitral r„. 

M . 9 ä ' Z h
d C " " ! P 0 r m a " J0H.1O q , 

peja em J4 horns, com ura procès« de 
i.a Invenção. Oi.tura á « « , £ , 

« IW8SW0 r 0 h f ' a 25$ Obtura a ouro por 10.? 

aar este e outros de egual , ™ r , „ „ . , „ . 
r üo publicados pela imprensa e afflxadoa 
nos locares do ostylo. 8 . Paulo, 19 de 

aetemhro do 1 9 0 2 / E u , J o i o fo rqua ío 

Uomcs Lustosa, escrevente, escrevi. Eu, 

Melchcsedech do Castro Rosa, eacrivio 

subscrevi .—João Thomas de Mio Al-
20, 5 » 2 0 . 

FORMICIDA PfcSTAM 
ÚNICO RECTIFICADO 

r i n Â T Í coiiBuino que <o.n esto FOin i r-

d è L ' a ° a , ^ ^ n r , 1 6 ° , n e I , , " r n t t o s t a d o 

«c sua snpcriorldudo. 
Com pequena quantidade exlinquem-so 

grandes toFmir|iieir«a. 
G r a n d e r e d a c ç ã o n o s p r ç ç o s 

& C o m p . 

, _ S F B - A O E N T E E M C A M P I N A S 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r a x l o 
AGENTE Ol:KAI, : 

L e ã o &a I t f o u r a & C o m p . 

» 15 de Novembro , « . 48 
8 . P A U L O — R u a dn Bõa-Vúta, n . 9-A 

fii-n ,, d , ! n l M a ° " r ' ' ' P° r mai) dif-

III que seja por 2 8 » a 40-j, (, ,a, 

F S t Pi0"38" brusi<"i" »»tei:H 
a afô V, ' V ,orna 1'orBS 
r n , S r V " ; " e , d w ' t f 9 8 « n d«r por SS 
Colloca dentaduras com ou sem d i a p í r 
lentes a pivot, coroa» do ouro e ™ 
I r a res de brii:,antes. Tract» das moles-
i r , í a T b T a " corrige as anomalias den-

terias. Todos os trabalhos slo garantido, 
hlrn„ Jí! a n " M e praticados sem a ml-
visa» Ü P P" s o a° • ' • 
S r i . C O M , u " o r i o caprichosamente in-

f aliado, tom todB1 a , condlçíes h v » i l 
S S - . ! « - a ,Pr»eU,os do, i a f a mÒfer' 
w ü u i f r i 0 r ' ?or»a» anti-sepsia 
«eonselhada polo, mefhodos dos mai/con' 
aumrnados da cirurgia dentaria. 
4 operaçSe», daa 8 horas ia 

B n a d e & B e n t o , 3 1 
S e bo*a d o 

A ELECTRICIDADE" 

JtZ""ta,ll^0cs dcst° rumo o at 
teitam se concertos. 

larga do Ouvidor, a 3 
CAIXA POSTAI,, 507-s . [.AC.o 

L A U R H â B A S J H S K I 

60-14 

(rt 
w i í & m m m m u 

í- l i n d a d a n o a n n o d e I « 9 3 

Fornecedores de bandas militares, ci-

vis e principaes Institutos do Brasil. 

Concertam-se lastrnmentos cora brevi 

dade e a pre'.o sem competência. 

Papel de musica de qualquer formato 

» caderneta em branco psra bauda de 

nua 24 de Maiofn. 40 e 40-A flua il de Mo, a 19 
( /I i R/I rl.. . A 

MO LEIAM 
E DEPOIS M O SE QUEUEf 

Roffre do estômago e dos i n t e a t l a t s ^ 
quem nfio conhece í ' " — * * 

Elixir Cinira 
Dgnrrhta-1 colher do a em S h o r » 

l i í í i ' tlm i ( V f r " " " l M ' m f ' : h™. «dm l i d * 

tra-ar, umulteneam-nte com o Eli^ 

V Infallivel a cura e aqueüe ,,„„ „ . , 

near curado i . â , pagari „ ida pelo r e S ? 

t. aÍSÜÍ10  d l"! " ianças Ai crlanras, nej. 
ta época, quasi sempre ficai» i tacada» 
de diurriiéa. fibre, {„mitos, e n" r , " » S 
n í o b a melhor re,nédio do ' „ „ ' o « Í S ? 

M m Í H f a 7 , , l t l ' a pp-tite digests, 
dlfffcir, d,)r de estômago, duas, t?es oo 
mais col l i»™ por dia do TíMXIB CIV-

TUA ou EL IX IR r m i U R Y C O M P O S T O 

niwé'»* Infaffive*"114* ^ nI° ^ 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
d r o w r i « " " ^ l ° d a ! ' " " | , h a i ' m « ' " • ' 

CniAKçAS COM OIAIillllLAS E BICHAS 
{limo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintr». 

— • eniio em abono da verdade confirmar 
^ " / " ' P r e g u e i o Elixir de 

rucliury Composto, por v. s. preparado 
cm pessoas de miuh» casa „ L " " r i a " : 
tas d- empregados e vizinhos da fazind» 
do meu irmáo coronel Luir. de 
Leite, que soffriam de diarrhea e dysou-
erw, com fibre o vermos o que uiVfa-

Ihou um só dos d o « ou mai? caso" e a 
que empreguei. Com estima s a S c r e v í 

Caixa do correio, n. 82 Caixa do 

s . P A T J L O 

con'r-io, 

maior e 
NESTA CASA enconlra-se o 

mais variado sortimento cui 

K s i a f u n s , . M u n i i r n e n f o * , T u -

• n i i i u s , o l e . e l o . 

líua Senatlor Queiroz, u. l'3 

30—S3. . 

1 " » , 

E s t a n d o d e f i n i t i v a m e n t e I n e t a l l a f l » n , 
n o w a c a s a , n a r u a D i r e i t a , 4 , e s p e r a m o s a ê -
h o n r a d o s c o m a m a v i s i t a d a T 

r o a o s f r e g u e z e s , p a r a v ê r ; 9
n 0 8 * 0 9 ^ u m o -

ULTIMAS NOVIDADES 
q u s a c a b a m o s d e r e c e b e r e o n rane J® a ! « i : 

s : : í . q „ H o e . : r c T . ° a : e m t o d a » » « i s -

VALENTIM GUERRA & IRMÃOS 
Rua Direiía, 4 — s. 

i m m . 

' o m e l l w v d e p t i s r a -

t i v o b r a s i l e i r o 

O Elixir M. .Morato cura a syplii'1, 
c « ra O rheuii atismo. cura a niorphéa ' 

L O Elixir M. .Morato é um depurativo 
jndigeua. o o único remédio quo" cura a 

; O Elixir M. Morato 6 a salvar ão da 
humanidade, c a fclicidado'dos pivôs 

vende-se na «asa 

fíarssol A ("., S. P;iulo 
30-11.. 

Prisão d© veiiíre 
Falta de men.stmaçiío, dores de cabeço 

tonteiras, man-estar, hemor-hoides verti'-
gens, digestões difficels, moléstias'do fi-
R ? f t , e ™ d " b i l»- "irara-ae com ar 
PÍLULAS DE TAYCVA' M . .MOIi VTO 
propagadas por D. Carlos. ; 

As legitimas e b3as Piiulas de Tavnvá 
M . Morato, remediu Indispensável em to-
das as cas.-s., „ de que todos derem í-r 

3 - 2 ( « «op re pelo menos em frasriuiiiiio, 
' d»m-se na casa 

B a r u e l S: C , S . P a u l o 

30—11, 

A Orauna 4 nn, preparado nacional c » 
pr ho«ime,ite leito por uma senhorL 

uia d- um grande medico brasileiro: 
Mv-cr cti..;;, s até mt-smo na» calvl-

çcs antigas, ,Já h r i | h 0 e v i g o r a o , . 

^. ;„ ,°„r"a ' f m ^ < > c sedosos como um 
veliodo, extermina por completo a casna 
\ próprios da cabí?S 
A Ora.iua rende se a .'IJ, 0 vidro na i 
principaes perfumarias c drogarias 

Deposito geral cm S. /'an/ò 

S ^ V j F t - c r j S X . O 

P 

Peitoral de Gnmbmà 

de I -lotas, se encontram mui!.. , attesta-
dos de notáveis médicos e de grando n * 
mero de pesaüas curadas de g r ava ® 
fermidadcs pulmonares, bror. iTites, Z 
thina. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral cie Cambqrii, que ,» acha 
offlciaiinento approi <d?, auítorisa.lo • 

í , ; ™ I
i a ; H ? l ''-X( " MEUALIIAS D B 

,„ll e i " - . r " , f " s« 4 venda eu, 
todas as pharmacus e drogaria». 

í g í d o 
Do Circo Spinelli fugiu um. da rae» 

' go. r i r dc veado, de nome BOX 
rede-se a pessôa quo o encontrou oo 

noticias dclle !oval-u a . f i r . o 
que será bem gratifi,-a.!o ' i 

H O 

, C h e g o u nowa r e n s e s s a d a : 

l a i T i u i i o s - b o r c o . s d o l u x o e i m p o r t p a r t i o r o a i i c a s . 

r ô d e s Í n d i a s d o b i i r i t y . m u i t o L e g i t i m a s 

1 _ r a d a s c o m o l o m l i r a n ç n d o ü n i s i l , 

t f i t e i r a s j a p o n e z a s p a r a s o a l h a r s a l a s . 

Serros para doentes 
\OVO SYSTE.MA 

C r a v o c i í i h r . a p a r a " t r a n s p o r t e 

p r o c u -

30—12 

i n à C M 
L i Q u i r J a m - s o o s m o n u m e n t o « , 

a u j o s , e s t a t u a s , c i u z c a e t c . ' 

Aberto ato as 10 horas da noits 

M l 0 3 S E M í S á Ü O , 4 

10 7 . . 

e m & i T í S I í ® 
X e * ( o o s e r i i i t o r i o , a 7 "; a 

arroba, '• 

UR l i f t v ' 

í ^ H È f i Õ 1 S l l l i f , 
iOpprossão, Cntama 

c ; G A ü n V s C L É H V 

•»Eda por Dr 3 y ^ n ^ 

cmt''an « « rui ííj.f.inr 

f e l t ^ T f l i . ï f Ê Î ^ ^ c i n c f c l a w i f i c a ç õ e s d i s t i n c t a s e u e r -

o t r a b a l h o é p o s i t i v o e a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

s e S ^ c o T - r 

m o k a d o P a n ^ o n f t ? « S f ? « ^ n l t 0 m a í o S P o r c e n t a g e m d e c a f é 
a o q u e « n a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 . M l - 2 9 0 8 

O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e s p o s s i v é L 

de caféT apparelho dispensável Para todo negociante 

De accordocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços sefaaes sãj ao's: 
1*1 /1 \ 1 ' I T i i l l « 

^ u o e a q u e r c r i x * r e œ i n f o r m a ç õ e s o u p e m a o i , 

I I 

I 
I 

6 4 : 0 0 0 $ 

7 4 : 5 0 0 $ 
a s a 0 t \ 

fi Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S L L g : 

A A U H m « . . . m m , iî  ^ —Caixa postal, n. 271~Santos 

COMPANHIA MEÇHANICA E IMPORTADORA DE S PAULO 
Boa 15 i e Soreafcr». M l t n h * nn .̂1 51 S p«nl» • « W f c W 

Bna 13 i f Rorenbrt, 3«—eaha postal, 51-S. Paulo 



! » 

if 

d j O 0*e0 de ligado de bacalhau associado ao» hypopllosphitos de cal e soda pelo processo espe-g, 

W ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz ferças e cria carne», é itm alimento completo para os • 
H B « » 

G 
jjdebeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu eflfeito nas crianças rachiticas e 

^ doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

lU| grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scptt contem igual proporção de oleo 

| e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

• devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela (Q < 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõafl ! 

a 
o 

como a 

midor 

de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-0 

í As imitações silo caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. SCOTT & B O W N E , Chimicos, Nova York. 

Comp. lialo-PauIisla 
i m p o h t j ) O R A 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE 

QfficinaB e deposito : 
EBcriptorio Central : 

A l a m e d a d o T r i u m p h o s 8 
R u a d a S . B e n t a , 21 

P a u l o 
10—15. 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Rclatorio á Aca-^ 

demia demonstrou « que è facilmente acceito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forras e cura 

a chloro-ancmia; que o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés palliùas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

L temperamentos fracos, excita o appetite, régularisa as 
\regrase combato a esterilidade. 

'MOLÉSTIAS DO FÍGADO. 
° 4 e . B 0 L D 0 » P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l tf o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e o i f i c o c o n t r a a « m o -
l é s t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e as> f u n o ç O o » 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t o B o f f r i m e n t o 
do eminente professor da FaculdsiJo de Medicina do Rio de Jsneiro, 
o E i m . Br. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a segnlnts 
J honrosa apreclaçio cllnioa que torre á historia lherapeutloa 
aesta prepirado: o 

P i « r m a « l l » e o ? » " " » R ^ e m - S . C., 26 do Outubro de 1895. ptegl> qul> tính0 ,f0"° 1,1
 ' o nK° " " P O , do Alguns dos vossos 

preparado» pharm.ceutlco», julgo-me hoje habilitado « ?ir e-outune«! 
« 1 K " ; 1 " " " 1 " f e f l l c a r l * thorapeutlca que cflbcUvameete pos-
•uem, felicitando-Toa pelo apuro de manipulado com que aio eiDoatoa 
a conauuio. ^ 

, E n ! » t , ° " Í r C " ' ' " f " 1 " " 1 • E " I , r a * »" 'do e Ptchl, que pre.cr.To d.arla-
n i » n i f M t « 1 » • • hyperhemlaa torpldaa do «gado . 

'«ncclonae» do npporelho dlge.tlvo, frequen-
tlaalmas entre uda; aasün Umbem todoa oa voasoa preíaradua de Kola 
«00 conüdoro .upcrlore. aos importado, do «atrangeffo e que correi: 

• r ^ S , f m ? 0 m • t ' e u " l n £ ? ohJeoU'" therapeuüeo a quo «e l e a t l n ™ 
.Com tal esforço, que applaudo viTaniente, honrai., por íouiplato, a indua-

trla brazileira e a pliarmscia nacional. ' ' 
«Cumprindo ea.e dorer, subscrevo-me de V., ete Dr. B. da Sonha Faria.. 

ra 
A-nudor fabrica de ciäarros 

• DA AMERICA DO SUL ' 
Cigarros cm carteirinhas £«mm«rcJ° •. • • • Milheiro 

• P a r a g a r a n t i a exlja-so «emore a flnna e o nome 1« ORLANDO R a n o k l » 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio de Janeirc 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

a RAS ramciPAES DUOCAIUÍ« i pbamiaCUS 

K 
Approvadas pela repartição sanitaria 

s 
ELIXIR iobü i ie to DE TALCio, do pharmncentlco Granado, medicação recom-

mendada no tratamento das affecções cutâneas e sypliiiiticas, preterido pelos enfer-
mos que nSo podem stipportar a acçlo dos sáes do potássio. 

ELIXIR SE CASCARA SAGRADA, do pharmaccutico Granado, medicação tónica 
c eupéptica, empregada nas perti.rbacõcs do estomago dysnepsia atônica c flatu-
leata, etc. 

INJECÇÃO ANTI-BLES-ORRHAOICA, preparada pelo pharmacentico Granado, para 
• tratamento radical do fluxo pnrulento da urethra, espontâneo ou syphilitico. 

T7XBO COBDIAI, TÓNICO, com pepetonu do ferro ; preparado pelo pharma-
centico Granado, o muito procurado para traí.: icnto da cliloro-anemia, pailidez, 
amenorrhía, debilidade do organismo, etc. 

vrano de QÜINA IODURADO, preparado pelo plmrmaceutico Granado, de im-
portante acçSo tiierapeutica para tonificar o organismo o curar as affcccões herne-
lieas e syphiliiicas. 1 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaccutico Granado, muito rccom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE j übebeba , simples e ferruginoso, preparado pelo plmmaoeutico 
Granado o de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, Icterícia, 
Impaludismo, ete. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado e glycerinado), do pliarmacentlco Gra-
rado, multo recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
chltlco, anêmico, escropliuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO VIEJRINO, preparado pelo pharinaccutic. Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago c dos intestinos, diarriica, cólicas iiitestinaes, etc. 

VINHO düiNiDM, do pliarmaceutico Granado, snccedaneo de Labarraque, de 
efficaz acção toniea e febrífuga, e muito preferível pelos bcus princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de um poderoso tonlco o es-
timulante. 

ESTAS rurARAÇÕKH SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS T. SEOCIDAS DE 
EXPLICAÇÕES I-AHA DELLAB SE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria GIÍANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçfln 
medica e do publico; portanto, ás exporiencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaoeuticos, appro 
vados pela Inipectorla Geral do Hygiene. 

Pharmacia e drogaria GRAMDO & €. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e E Z a r ç o — 1 2 
R i a d e J a n e i r o 

Deposito : NaspriDcipaea drosaiiasde S. Paulo. 

S A Q U E S 

Ha mais de r>0 annos que tera agencias no Brasil, 
fornecendo eerapre saques a taxas as mais baratas 
do dia para todas as cidades e viilas de E*oi°!u-
g e l , I l h a s e K e s p a n h c . Vales para todai as 
comunicas da I t a í i a * 

Agentes para o Estado de B. Paulo: 

G a r c i a , K T o g u e l r a Ss o . 

L O J A D O J A P Ã O 
• 3=3 , r u a â e S . B o a t o - S . P a u l o 

60-50 

j^ggg^gl^PigBBBBaSSŒBBBSSteBR.- -1EÎ3H 

T H E A T E O m X ' A N N A 

Grande Oomparifib Lyríca EisSiars 
EMPRESA G. SANSONE & C. 

TEMPORADA DE 1902 

Mscslro da orcliostrn, < jvv. G. 1'OI.ACCO 

AMANHÃ—Terça-feira,21 de outubro—AMANHÃ 
5 a K^cita «le nssignatura 

Primeira representação da opera bailo ora 3 actos 

musica do maestro L e o D e l i b e s , nova para 8. Paulo 

wff^tafáK^^at 

opllaçiio, amarcílao, cansaço, inHain 
niajäo de figado, nomes vulgares do 
ankylostomiase, cura-se em 2 "dias com 

. , . , . , . , 0 Ankyíostoniicida, remedio mais node-
roso ote hoje conhecido, c receitado pelos médicos notáveis—introduzidos no 
liospllaes e casas de caridade do Estado do Rio .—Cuidado com os falsifi-
cadores-o Verdadeiro é cm ca ixas .-No Eslado do Jiio do Janeiro foram 
curados n t í lioje milhares de opi lados.-Vejam attestados nos jornaes 

Surpresa. 
Pérolas 
Militares 
Bouquet (ambreados) . 
Turf 
Handy 

Bandeirinha . , , , 
Little Star . . . , 
Carmelitas . . , . 
Bonsack 

Novidade—carteiros do 
metal 

riu rarfoirinhas 
. . . Milheiro lß$000 

• 8JOOO 
8$000 
8$000 

• 8Ç000 
» S$000 
» 8S000 
• 8$000 
> 8^0(10 
» EJOUO 

Fumos em 
Havana . . . 

Oguia 
P»it< 

» 22$000 
paeotinhoN 

. Kilog. 4.Vf,00 
- 446Cv 

„ ° r a , • 4^600 

Caporal (pacotes de 500 
gramnias) . . . . » 4Ç?no 

Cigarros em maços 
S. Luiz Milheiro 
New Life > 
Paulistas. 

7.Ç500 
6S500 
5S5Ü0 

C^mmercio . , 
Caporal Mineiro. 

Sympathieos. , 

Poi tuguezes. . 
Italianos . . , 
Internarbonnes , 
Fluminenses. . 
Serpas . . . 

Chariííos 
Pérola'- . . . 
Flor dc Portugal. 
Favoritas ; . , 
Cariocas , . , 

Cento 

r>$r>oo 
O» 000 
55000 

fiSooo 
5$ooo 
ßlgiOOO 
6!$ 000 
6$800 

13N000 
1I>000 
9$500 
»>000 

Liverpool, Brasil and Rivor Plato Steamer.* 
T i l n H a Z . a : m p o r t A > 1 « 

BEBVlgO IiE PAS9AOEIBO» PARA 

COLERIDGE, do ltio 
BYRON, de Sanios " ' 

do Rio ' 
HEVEL1US do Rio * \ 

O P A Q U E T E 

KEW-Toa* 

17 de novembro 
au 
2 do dezembra 
11 . 

Rio-Novo Virgem. 
Ooyano. , , , 
Rio Novo . . : 
Qoyano especial. 
Pomba 1». . , 
Barbacena 1* . 

Piimos a grand 

, Kilog 

TENNYSON 
VI I 1 I - • 

4S500 
4»fi00 
3$5i :500 
3$500 
81000 
8X500 

- ?>!o( 0 
' • • - " j . " « " Caporal fino . . [ > 2$4CO 

t i n todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados chro 
mos como bandeiras de todos os pahes navios de guerra dc todas as naeftes re-
tratos de soberanos e 1'befca d'Estado fardamentos militares otc. etc. Sendõ quo no 
Tur/ e Carmeli/as além do chromo so contém um Vale doa quaes um cento dá 

° 0 V'n Oratis da Perf. Quarré e no Boiisark outro Vale dos nuacs 
'300 d ao direito a um bello córte de casimira para c a l a d a fabrica do tecidos dr 
a da inosma Companhia. Finalmente no Dandy além do chromo navio ha o chroraos 
do jogo do loto com a competente marca 

U e p o B l t o 

t para. novemlri j 

I l l u m i n a d o o l u z e l e c t r i c a 

Kaliiri do Santos, no dia 29 dc outubro e do Rio no dia 1° de 

Bahia, Pernambuco e 
„ , £ NEW-york 
Recebe passageiros de l ' c 3 ' clas-s, para os portos acinu ^ 

& t o paquete proporciona ao» passageiros todo o conforto' necessário . ( „ « 
a bordo medico o criada V agem mais ranida auu via I n » l X í n » „ r l ° 9. t 9 M 

vementes do baldeação. 1 q U J n K l a t e r r a 0 »ein 03 incas-
Preço da passagem, om 3* classe, do Bio de Janeiro para New-York Í l í « -

(dollars moeda imerlcanr). e do Santos $50"° ' * • 
Os paquetes Icnmjson e Byron têm camarotes superiores de 1* s 3» c i a « , . 
Para paisagens e mais laformaçSea, trata-se • « « M » 

Eni B. PAULO, com 

, M, 40 
d e J a n e i r o 

Alberto da S i lvaeSouza 
B u a d o B o s a r l o , n . 1 9 

B i o 
Agente cm S. Pau lo : 

G E O H. B R G O I E . p u a J o s é B a n i F a a i n n 9 « 
m SANTUS. com os agentes ' « l O U i r a O l O , H . 3 5 

F. S. Hampshire & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 82 
2 no RIO, com os agente» ' 

W O B T O N M E G A W 3s O., L D . 
nu A PRIUEIliO VE MASCO. 68 

Í4* e 2») 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Transports Maritimes á Vapeur 
B E M A R S E I L L E 

A Calicydina Pimentel faz cahir t calo 
em 3 dias—com dnas applicaç5es diarias 
—até hoje não ha calopedico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicables. 

mo, debilidadi. iK.rvosa, d 
Iodado Pimentel. Este v inW 
pelas crianças. 

As dores rlienmati-
car. o anemia u sy-
plij is, e eczemas, fra-
queza pulmonar, es-
cropliuiose, racliitis-

. chlorose, curam se com o vinho glyco-
do sabor agradavel, tornando-ee bem acceito 

A Salicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, nao trazendo 
a prostatite, o 6 a nnica in-
jecção receitada pelos mo-

. . dicos notáveis do Brasil. As 
frieiras, snrnas, darthros, empigens, sardos, manchas do rosto, comichfles, 
suores fétidos e rancros vencreos, dcsapparecem com applicaçõcs da Salicy-
lina. Na« mordeduras .le insectos venenosos, é de um effeito admiravel. 

Privilegiado pelj Governo Sanitário dos E. U. do Brasil 
Adolplio Veiga—Rua de S . Pedro,57, drogaria—Rio de .Ti.neiro. 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, 15-Engenho de Dentro 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Dr garia Tanvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. ( m ) 

PERSONAGENS 
Lakmé, i ra . A. Gonzaga. Mallika, sta. H. 

Kl lakanta. sr. Nicoletti. Federico, sr. Aneeschi. 

BAILADOS 

Tirana—Eechtach—Persiana 

- A - " a O 1 x 2 h o r a » 

Poli. Geraldo, sr. Maleschi. 
Hagi, sr . De Marco. 

P r e ç o s 

Frizas e camarotes 70$000 
BalcSo, 1» flu 16$000 
Balcão, outras filas 1 2 $ 0 0 0 

Geraes 

a v u l s o s 

Cadeiras de I a classe 14$000 
Cadeiras de 2a classe loSooo 
Galeria numerada . 5$000 

3 $000 
O» bilhetes á venda, das 10 horas da manha até i s 5 da tarde na Brassf-

TU Pnlitl», largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro 
AVISO—Na «Brasserie Paulista« e na bilheteria do theatro, vendem-se 

•bret tos completos de todas as operas. 

Depois do espectáculo, haver* bondes para todas as linhas. 

•OTJUTodos os domingo«—MATINÉE—a preços redu-
Sldofl, á 1 1(2 hora da tarde. 

-

pagní® des iessagertes Marítimas; 
O l.SI'i.t.VDIDO E IlAPIDO PAQl'ETE 

3 U A . P L A T A 
esperado do lí io da Prata em SANTOS, sahlr i no dia 21 do corrente, para 

E i i s b ô a e B o r d é o s 
Viagem g»ra:itúla em \\ dias 

0 ESPLENDIDO E IlAPIDO PAQUETE 

I T A L I E 
Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirá, no dia 21, para 

GÉNOVA E NAPOLEf 

SIM F, AC 

PÍS5: ec' 
t i o SER FE 
•O PASSAD 
COMPETEM! 
~\1»EM Ot 

J l l» O NC 
DOR DA FOL 

DR . ADRIAI 
MEDICA—Conm 
6, da 1 ás 3. ] 
Si. Telephone, 

ADVOGADO 
rondes Cesar, , 
•h ino Bolivar. 
1 lento, n. 47. 

' PR NICOLA 
—Partos , mota 
gia gerai. Com 
paca clinicas de 
tas : r ua do S 
í.çciuençia: rua 
púune, a j u . 

DENTISTA. -
Cimteiio. im. qn 
apri'Ci(iiaUos 
Jiíaáo, por pre. 
Jaula j oyatit, 
immeMc ia/Uri 
Sidencia, rua l l i 

D B . GAMA 
Clinica medica < 
de crlangu«. Rei 
rio, 1K8. Ttlephi 
raa Direita, l ê , 

DR . ERASMO 
mildad« de Medi 
védica, com esj 
moléstia» H pt 
I . Best«, 45, 
dencia: t u D . 
te, 260. 

DR. BETTEN 
Consnltorlo, rua 
Consultas, das 12 
ela, rua da Llben 

A D V O G A D O -
Af ceita causas ei 
do interior do Ei 
dc S. Bento, 12, 
Oslväo Bneno,33 

DR. MATHIA: 
^edlca, com esne 
«o-ns, syphilit ica 
Itenidoiitin, ma d 
Jephone, fiSJ. Cn< 
1, da 1 hora és f 

DR . JOSE ' TO 

ADVOGADO — Inci 
capita! o no inter 
tunda Instancia. 1 
'o. n. 12. Resld.-

DR. VIRIATO B 
dlco-cirurglca c • 
dos o/ fiame genil 
p H I ú . Consultas 
fie Novembro 84. 
I.iberddffe. tó Tel 

DT;, xívier D 
medica (ir.olestiis i 
reita, 37, telephon 
m a S . Joäo, n. 6 

T. H1TTENCOÜ 
cuia todo e gualqi 
te ú nua profissão 
Direita, n . 20. so 

ALFREDO C. P 
«a Thereza. n. 20-1 

MOREIRA CAM 
Teodoro, n. 8 A . 

SEVERIANO LI 
Deodoro. 16 e 16-A 

ROBERTO TAV.' 
agencia, rua de 8 . 

QUIRINO DO CJ 
• g nria. rua de S . 

J . F . FURTADi 
leiloeiro matriculado 
t io á ma de Santa 

I PEDRO DA ROi 
•gencia, roa Santa '. 

O MAGNIFICO PAQUETE 

Preços das passagens 
classe—Génova o Nápoles 

ifiagem rapidíssima 

EJ 
C50 frs. 
600 frs. 
140 frs. 

esperado da Europa cm Santos, no dia 22 de outubro, sah i r i .no mesmo dia, para 

M o i i t ô v k l á o e B u o n o s - A i r e s 
Tara mais informações, com os consignatários 

A n t u n e s d o » S a n t o s A C . 
EM S. PAULO—Rua de 8 . Bento, 29. 
E l i SANTOS-Rua 15 de Novembro, 65. 
h O R IO DE JANEIRO—rua 1" de Manjo, 3L 

C h o p s e S a ^ d w i c l i s 

R U A B E S . B E K T T O , 3 1 - A 
PROPRIETÁRIO E OERIATK 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

P r a t o o â e ' l i n . « c e r t o * 

J . '-0MW ;OS—Menu completo. SEGUNDAS—Iscas á portugueza come « m 
ellas. TLRÇAS—Tripas á portuense com todos os matadores QUARTAS— 
Monu comple^ii. QUINTAS—Feijoada do BONO. SEXTAS—Baealhoada á biscai-
nha. SABBADOS—Cosido com todos os requisitos. 

TEM SEMPI1E QUE HAJA POSSIBILIDADE 
O s t r a s f r e s c a s — C a m a r õ e s f r e s c a s — f e i x e s f r e s e o s 

Koin sortimento de queijos, manteigas c Irnetas — Bempre 
novidades—Bom varejo de molhados finos 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o e 
ENGARRAFAMENTO DE 

V i n h o s V e r r i e , V l r q < m e C n t l a r e s - P o r < l u / i n 

Manda-s a domicilio—Preço« erm rompe Ir n cia 

AO RESTÁURMT MODERNO 
Rua de 8. Bento, 81-A 

A Companhia vendo passagens até Paris, nas condições seguintes.-

Ate Paris, ida, 1" classe, frs «73 
Idem dito, idem, 2* classe, frs «no 
Idem dito, 3* dita, frs. . . .' 195 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, f r s . . . . 1 109 
Idem idem dito, 2* dita, frs ' '882 
Idem idem dito, 3* dita, frs 351 

Para informados, com os consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS * G 
Em 6. Paulo—rua S. Bento, c. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, n. 
No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

6 5 

Sorddenfadiw Lloyd Bremen Hamburg a J S l 1 ^ m m . 
o VAPoa ALLEM I O autviçe ESPECIAL ENTRE SAMOS E HAMPI7HG0, COM E3CALAS PBLO 

•IO DE JANEIRO, BAHIA 1 LISBÔA 

TAPOBES A SAUIa 
Petropolts 
8. 

I l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i o a 

COMMASDANTE, I I . ATTOR 

Sahirá no dia 22 do corrente de SANTOS para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Rotterdam, Antuérpia « Bremen 

Preço das psssagens de 1* classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos 4nn 
Este paquete tera as mais modernas accommodaçdes ' 

de 3* classe e tem c o z i n h e i r o p o r t u r j u e z a bordo. 

O PAQUETE AXLEiliO 

PERNAM 
para passageiros sahirá, 

Este paquete tem esplendidas accommodaçSes para passageiros 
Preço das passagens de â* classe para Madeira, Lisbôa, reis 

1 3 5 S O O O 

Heeebe passageiros para as ilhas dos AÇORES 
Par» fretes, paisagens e mais informâmes, trata-se com 03 agente! 

Z e r r s n n e r , B i l l o w * C o m p . 

Rm 4e 8. 
Urgi Hl* Muri 10—SARTBS 

Capl. H. BOOE 
no dia 29 de oatnbro, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Oanburgu 
P r « 3 « iam p » - « . b - . i « d « 3 . c l u . s « p a P . l í « M « , 

i n n i a v e n r f * p a m i a n e s n n d « 1 » e l a « « * 

^ s r a r n u r g « , p e l a p r e ç o d e 1 b . 2 7 . I O . O . 

cem vfífh« 2 d e , U Cojpp«"»«» Mm a bordo cozinheiro 
tem Ttoho de mesa aos passageiros do 8* classe. 

-l.8™?-*1 da Companhia Mo do e on s ^R^ i o oodorna, illamlaados a 

' As sociedades colo 
do frança, associada 
fai da Indo-Chlna, a 
governo franccz, vâo 
Jacques, que fica no 
Nal, um monumento 
dc França, Henrique 
lia bem pouco tempo 
pois, a homenagem d 
nm príncipe, descen 
reis. 

Ao mesmo tempo, i 
parte componente da 
húngara, sob o sceptr 
solennisa com esplend 
nascimer.lo de Luiz 
patriota hnngaro, che 
uai em 18-19 e proclai 
«a, que, no mesmo an 
Bastia dos Ilapsburf 
sempre do governo da 

O principe e o rev> 
ram longe da patria, i 
todas as energias de 
flue de Orleans, em 
morreu em 1901, na 
Kossuth falleceu em 1» 
«uer a Franja, qner a 
r»m a mais piedosa ho 
trificados, a mais elo. 
B»o de affecto aos 
lembrarem de indagar 

políticos representados 

lavam oa n i o contsmp 
«tivos códigos penses, 

íontrs a eiistencla po 

•»«ça interna das in» 

tentes. 

lato se pasta agora, 
paues europeus. No E 
•eenio XX, a Camara d 

Palavras de slogio 
, 0 goTerao qne mi 

•acionai e deshonra a t 

ama palavra, Mqn, 
«»• nio li» f0i ladUf« 
fc»t«ra ds Edoardo Prs 

n- « U» alto grau, , 
• talento s o p . 

fcrtrs . id», abrem as , 


